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A cruz e a espada
—«O»—

0 .Sr. Coolidgc, Presidente dos Es-
tados Unido. , uo seu discurso pro-
gramma disse que a melhor maneira
dc servir aos Estados Unidos «'• de

í-er americano.
Nossa nação cre muna paz honro-

_í\ c não pratica a politica de arma-
mentos.

0 Presidente é favorável ao Tribu-
nal, quer uma formula para o dosar-
Hiamèntó o declara que os Estados
Pn. los não animam nenhuma ambi-
cão «le dominar os outros. As le-
giões quo os Estados Unidos enviam
ao estrangeiro não levam como ar-
nia a espada o sim a cruz».

Om, seja Deus louvado! Mas o quo
não s<> comprehende, como negocio
honesto c leal, é envíareip <v« pntri-

©o que necessitamos Peregrinação

pátria, mas sinceramente sô a cila *
attende si uã<> prejudicar <> interes..

Do quo necessitamos «'• do agru-jnas conseqüências da iiiaçoni/.u,ão
pamentos de almas, de fusão de con-Ida politica, quanto á moralidade.
sciencias, em que se fortaleçam os Melhor fora «pie S. Excia. houvesse [pessoa
que possuem as mesmas crenças o I tenta .o a conciliação absurda de suas Com
defendem «>s mesmos dogmas. antigas doutrinas - a de Viver ds clamado pura que

E, a não ser assim, o resultado é i c/aras, do Positivismo Comtista, o a I dos: mas, porque
isso «pie pôde sor visto: a frouxidão j do segredo das alfnrjas maçou icas.
do caracter, o abaixamciuo do nivel \ S u a incohorencia manifestou-se
moral, a proliferação dos mãos cos-1 quando se atirou â rovolu,ão, acto

,auro

•xis

.oure, (pinos j
formem parti- j
imos a alludl- j

da preliminar, parece que o mais im- j
portanto seria a reunião dos que con-
cordam em combater o atheismo no 11

turnos, o alastramento da lepra da! reprovado pelo illustre Augusto (governo e poriam

I
¦ ¦
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corrupção, becco estreito emalsão,do | Comte, que aconselha nos seus
que a Republica tem de sahir.para cor-
responder ás aspirações dos quo a o-
vangelizaram.

Preciso ó que nos prendam laços
moraes, só po.lendo produzir cohe-
soes as fés comuittns, sejam scientifi-
cas, políticas ou religiosas, sò capazes
de disc.iplin
si .

disci-
pulos a não promòvel-a, mas a s«'i
d'ella tirar os proveitos, isto ê, a >ti-
rar a sardinha com a mão do gato .

Talvez p.>rque uão é S. Excia. um
chefe apropriado aos intuitos ímpios

a fundação df
uma agretnia ;ao enri. tau.

Diz-se quea religião «leve estar ad- apresentaram, i
ma «los partidos políticos. i pôr que outra

Parece nos que isso fi uma verda- j será organizada
do, em lhes.1, mas deve ser contra a
pratica quando nenhuma religião in-

dos maçons genuínos, lambem
abandonado 011 mal servido por

homens, senhores dei na sua tentativa revolucionaria.
Refleetindo sobre ossos facto

foi I forma a politi
¦lios I te ahi está a 1

ca official e exactameiv
atisa iln corrupção ge-

ral

—«Q»—

Itcllo exemplo acaba de dar a !",'•
de nosso povu eom a rápida integra-
ção da primeira peregrinação que
neste anno irá a Roma beijar os pós
do Santo Padre e ganhar os thesou-
ros ito jubileu,

Quasi dous mezes antes da partida,
<>st., o vapor Formoso <'om a sua
lotação de Ia e '!¦ classe totalmente
tomada por 234 peregrinos, que cons-
tituem esta primeira peregrinação

asíloira tl<• Anno Santo.
Ia furam regeitadas as inscripções

mais do 10 pessoas «pie tarde se
aliás razoável sup-

peregrinação breve
com o mesmo dos-

tino.
I ro» peregrinos irão a. ora ã Terra

Santa, sendo a mais importante ro-
magem d'este aiuto ;í Palestina. 10
nosso contingente em Roma será um

cios do Br. Coolidgc
de oraz.a gente como nós

o Sr. Còohdga, Presidente dos Esta-'dos 
1'nidos

legiões armadas
que a te-

nins ha mais tempo do «pie os ame-
ricános : o que a temos mais legitima.

, Km relação a nós, brasileiros, não é
verídica a palavra.de S- Excia.

O quo vem de lá píira cá não é a
miz nem a espada (por óra!). é a
liiblia falsa e o livro de amostras o
«atalagos «bis fabricas americanas.

E' realmente um cumulo virem os
americanos trazer-nos a Cruz. •. que
uão soja para nos pregar nella, como
fo/. Henrique Vi 11 da Inglaterra e
sua digna filha aos catholicos ingle-
v.os... o os K K K estão fazendo aos
catholicos americanos.

.. n»

Senadores fujões
Num departamento qualquer da

terra das liberdades, Estados Unidos,
vários senadores deixaram accinte-
incute dè comparecer ás sessões do
Senado. O presidente da casa man-
ilou prendel-os e os outros senado-
'es os estão processando.

R'esses excmi>los não importamos.
!'¦ doviainòs. E' publico o notório que
os nossos congressistas dão muito
pouca attenção aos seus misteres.
Al. uns só consideram mesmo duas

*u«uisas : o subsidio e às iinuutnidades,
, incluídas naquelle as passagens gra-
luitas. Fugas do recinto par? não dar
iiiuneroa votações, são coutas de todo
dia. Ua mesmo senadores e deputa-
"cs quo aproveitam o período legis-
'ativo para os seus passeios á Euro-

d'u uu villogiaturas ás suas fazen-
«las.

Ora, o regimento interno do Senado
está «m vias de ser reformado. Po-
der-se-ia,apressar tal reforma, provo-

\/w tambçm a do da Câmara c intro-
«pir om ambos as penalidades que

|; s»aniericanos infligem aos congies-¦¦¦«Uw relapsos e fujões.
ooria, porém, necessário que hou-
>se uma assembléa especial para
mm' contra os senadores e depu-a"°Sl''Ues não,.farão isso.. .

Sabem os leitores «piem disse isso ? j necessário nccrescentnr a sua opinião
Poderíamos ser mis, e nao seria no- quo, para serem respeitáveis os f>ru-

vidade, tantas vezes cantado pelo pos parti larios. nã ¦ basti quo sojam
mesmo «linp. sã«). i cohesos defendendo os mesmos dog-

Pois consignemos que aiptillo foi I mas, possuindo as mesmas crenças :
dito, c escripto naturalmente, por um I ô preciso, em primeiro logar, «pie
dos nossos mais conspicuos adversa-1 taes dogmas s.>j un honestos e pa-
rios- <• Sr. Lauro Sodré, ex-Giv. Itrioticós. Quo
Mestr.'. da Maçonaria no Brasil. Dis- ,|u atictüridndí
se-o, agora mesmo, respondendo a
inquérito d' O «Jornal sobrt! a futura
suceessão do Presi«lei^o, il^f^Kpiibli. . y --. J

E quo não é de hoje que S. Excia.
cuida om disciplinar uomeíis, preu-
dendo-os por laços moraes cm cohe-
sâo tio fé eominum», verifica-se lem-
brando a sua propaganda maçonica,
especialmente na região onde prepa-
rou o seu domínio político na Ama-
zonia. Foi péssimo o resultado, como se
viu... Fazemos justiça ao illustre se-
nador acreditando «pie uAo cogitou

lodo >> povo brasileiro, nao interes-
|sado ua politica, ou. antes, todas as
j pessoas honestas, homens <- uiulhe-1
! res, políticos ou não, se associariam !

a «uu movimento sério de moraliza-
I çfio geral. Dra. su a religião poderia im :
! pol-o.

Será, pois, conveniente a formação1
ipeitem •> principio j «le um partido christão?
professem uma mo-j Entendem os nossos chefes os

A explosão da Ilha
do Caju

—«O»—

Até agora têm concorrido á subs-
cripçao a favor das victimas: o Es-
tado de S. Paulo,95:ü(H)S ; de Minas,
20:Q00'S ; «lo Espirito Santo, 10:000$ ;
cidade de Campos,ll:200S ; chauffeurs
d'esta cidade, ti:242S ; Seabra «í- C,
5:0008; Comp.Cantareira e V.F.,r>:lMJ0,S;
V. Fernandes ,(• C, 5$000; S. Syria
de Santos, 15:431 S ; Banda P. da S. R.
C. Alliança ^Rio), 2:377$ ; Banda P.
de Campos, 2:012S ; C. Usinas Nacio-
naes, 2:000S ; Dias Garcia & C.'2:0i»0í!:
Banda P. Club Planetas («luiz de Fó"
ra), 2:l.a8; Barbosa Albuquerque &
C. 2:0OOS ; S. P. Nova Aurora, (Maça-
he), 1:r>t 14í> ; Álvaro A. Rocha, (Ponta
Grossa), 2008 ; A. E. do Com. (Rio),
1:000$. Total; 170:02õS00n.

A subscripçâo da Confederação
Catholica produziu o seguinte resnl-
tado :

Quantia publicada — 52:630.700.
Lista n. 22, a cargo «lo Sr. Antônio

Monteiro da Uu/.: W. Brandi. 500S ;
Procopio de Oliveira e C., ãüOS ; Cen-
tro T. de T e Tecelagem de Algodão,
Í00S ; Pestana da Silva S C, 508 ;
Frank Medler, 1008 ; Abilio Rodri-

gues Lisboa, 2000S ; Mesquita Bastos
& C., 100$; Antônio Monteiro da Luz,
20SQ00. Total da lista : 3:1208000.

Coilectas parochiaes — Além da im-

portancia de 12:0008, já annuncíada,
foi recolhida á Cúria a quantia de
4:0008, proveniente de varias egrejas,
o que eleva o total da subscripçâo
promovida pela Confederação Catho-
lica a 50:7,. .8700.

Até o dia 20 a subscripçâo aberta pe-
los nossos collegas da A Noite havia
ãttingido á importância de
102:0108500.
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tuaos «pie nã«>. Pensam elles «pi.*
necessário christianizar tod«> o pòv«

-\ y narfl

tanto
Euro

Tin
«Sus i
Santi
temp

Mons

maiores
da Am

ato hoje
a, como d:

foram,
própria

o ist<> urova «> grande amor
rasileirõs ás cousas ti«* nossa
Religião, o indica ao mespio

. tal êxito o actividade coin «pio
ave a Cominíssao do Anuo San-

¦ :* zelosissima presidência do
i. Sr. D. Sebastião Leme e do
. Costa lie_<i, Vicario Geral. • _

v-gnaVaquo s«r,a«;s>«. intuiu, bom aoo-JU ngO ^H! f EZãO d& SÔÍ*^thfrtP,vd(*v1f---fi,f'r •ll^sluteressado ^,H uhw.vhii«*«w.»i» *»"

O Sr. Lauro Sodré
so-
os

ipialqiier vantagem ou aspiração pro-
pri a mente politma.

Rê.peitemos tão «levado propósito. í
E' nosso dever, mas nem por isso

nos é prohibido, e . antes recoihmcn-
dado que não percamos «l«> vista na
politica os preceitos e os interesses
christãos.

Isto é o «pio mais importa.

0 FUTURO DIÁRIO
CATHOLICO

—«o»—
No segundo semestre de 1023, S.

Excia. Revma. Dom Agostinho Fran-
cisco Bennussi, DD. Bispo de NieUie-
roy, a cuja diocese pertence o Centro
d.à Bòa Imprensa, propoz. «Io cotn-
iiiuin accôrdo com S. Excia. Revma.
Dom Sebastião Leme, DD. Arcebis-
po do Rio de Janeiro; «pie a causa
e os bens d'í. Diário lhe fossem en-
tregües, afim de os transferir ás

ral superior aos egoismos o aos
phismas com «pie se acobertam
políticos exploradores dos que traba
lhain.

Ora, sao incompatíveis na pratica j mi-U)S ((o ,-sforeado Prelado da Capi
tal do Paiz.

Obedecido incontinenti o em indo,
S. Excia. Revma. Dom Agostinho
Francisco Bennussi approvou o Rela-
torio da illustre Commissão Exami-
nadora, por S. Excia. Revma. nomea-
da anteriormente, o louvou a nonos-
tidade e os sacrifícios «lo '"entro da
Roa Impreitsa, na consecução (posse
desideratüm, eximindo-o, desde en-

do qual escencial- tão, «le toda e qualquer responsabili-
dado para o futuro.

Estando, pois. a cansa d'0 Diário
em optimas mãos, o Centro da Bòa
Imprensa nada mais faz, desde essa
entrega, sinão registrar, com a saíis-
facção de sempre, <>s donativos que
lhe têm chegado paru «» nobilissitno
fim, e pôl-os iniinediátamenic adis-
posição úi' «piem de direito».

essas qualidades com o aguosticismo,
que filia a auetoridade ã simples von-
tade das turbas, o a moral a impera-
tivos categóricos do uma philosophia
puramente humana.

Sem o reconhecimento preliminar
de um poder supremo a «piem de-
vem obediência todos governantes
e governados, - -
mente procede a auetoridade e dc
cujos preceitos se fôrma a moral, tan-
to individual como social, sem isso
uão ha partidos respeitáveis.

Precisamente porque a Constitui-
ção da Republica negou essas bases
fumlamentaes da sociedade, e porque
a politica e a administração as pos-
terga, «; que não tom sido possivel or-
ganizações partidárias do idoaes ho-
nestos. Os interesses iudividiiaes, não
contidos por preceitos sobrehumaiios,
expandiram-se livremente e s«j elles
ficaram em campo para a organiza-
cão dos agrupamentos políticos.

Em que idoaes ha «Io educar o povo
um governo atheu? No amor da par
tria? Mas o patriotismo verdadeiro
o um sacrifício; e no ambiente em
que predominam os egoismos e os
exemplos de .estragados interesses
pessoaes, como se hão de fazer sa-
crificios?

Prôga-se hypocritamente o amor da

Quantia já publicada
Anòhynio  ....'.

475:0548500
38000

Total  475:6578500

A. casa alleman Bntzon o. Bercker,
Ive.vciaer (Rhcnania), mandou-nos a
revista mensal An heiliegn qucllen
para Religiosas, s«di a diVecção do
escriptor franciscano Frei Weiulelino
Meyer. E' a suceessora, sob novo ti-
lulo, das Kloslerstiinmcn que, duran-
te 17 annos, serviu de guia ás Frei-
ras A orientação d segura; a reda-
cção está em optimas mãos: a impres-
são è nitida; o papel, bom.

>*í
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IV .Minas — «jiide nossa circulação
<"- notável — ehega-nós um clamor
muito justificável : <; sobre a des-
egualdade «le vencimentos «los func-
cionarlos federaos, comparados taes
vencimentos com «>s dos funeciona-
rios federaos «nn exercici(. nesta
Capital.

Iv profunda tal desegualdade.
No mesmo posto, um funecionario

ganha, digamos, cm Bello Horizonte,
:t0".«-'menos do que, no Rio, ganha
outro com o mesmo trabalho, com a
mesma graduação.

Porque tal differença ?
Talvez ja tenha ella sido justifica-

ve). Talvez sim. cm outros tempos,
j quando a vida no interior, ou, antes,

nas cidades do Interior, era mais ba-
rata «Io que no litioral. Hoje, nada a
justifica, porquanto estamos vendo
que se dá o contrario : nos centros
urbanos do Interior a vida é mais
cara, como so demonstra facilmente.
Um funecionario federal poderá pro-
vai*, com tabellas dc preços na mão,
«pie não paga monos pelas subsisteu-
eias nas cidades «lo interior do que
no Bio. Natural : quando o movimen-
to de gêneros st; operava cm acção
centrifuga, Bello Horizonte, -luiz de
Fora, elo., comiam mais barato do
que o Rio. Hoje, não; hoje, o mo-
vimento dos gêneros é centripoto —
do liltoi .1 para o interior...

Sim, porque o Governo entedeu do
favorecer a producçâo extrangeira,
isentando-a dos impostos alfândega-
rios, ao passo que a producçâo na-
cional ganha, ás vezes, um imposto
nòvo.JAntes, as manufacturas, o sal,
os produetos dc importação eram
mais caros no Interior, mas os ge-
ucros eram mais baratos; hoje, tam-
bem os gêneros são mais caros e é
preferível aturar o vendeiro carioca
do que o bellorizontino' ou juizdefo-
rano.

Está claro, pois, que «> Governo fe-
deral deve fazer revisão da tabeliã
do vencimentos, supprimindo a injus-
tiça de que são victimas os funecio-
narios do Interior do paiz. Porque a
argumentação dos funccionàrios fe-
deraes mineiros serve para os outros
Estados tambem.

'ü».'
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1
Ouro Preto foi, amanho, a Capital das letras no B.asi

A Escola Mineira, com a sua plelado vigorosa do, grandes os-

criptorcs, marcou a phaso mais brilhante da literatura na.

11 
Entretanto pareceria exüncta a intellcetualidadc mineira.

E« raro pparecer uma producção literária que transponha os

limites do Estado e chegue ate. nós. Decadência I Vejamos

Cheguei a Juiz de Fora, segunda cidade do grande Es-

tndo residência de Bebniro Braga o de outros acadêmicos m-

noivos Percorri as livrarias. Pedi livros do escriptores minei-

-os ~ excluindo, naturalmente, os auetores que, como Mano de

1 imã Belmiro o Carlos Oóes, embora exerçam cm Minas a

atividade literária, pertencem, de ha muito « >^ira *».

cional, á qual os incorporou «, próprio valor. Ia d.zondo . pedi

üvros de escriptores mineiros. Nem um..
Depois dc appellar para os livreiros, arranje, um, chio*

rotico de auetor bisonho, que imagina estarmos no tempo em

qne uma briga com a namorada fornecia assumpto para livro

''Em *P,ello 
Horizonte, estive mais de uma hora com o

Uvroiro Costa, homem msinuante o que pôde seguramente rir

dc muito auetor que lhe apparece. Fiquei imaginando quota.

effectivamente, accentuada decadência u presumo ter ntinado

eom as suas causas princi pae-
\ primeira ha < íe ser a falta d< imprensa. Minas, o

.t!ltl0) 0 uissimo, o Estado cuja população
Pséoíar vai para duas centenas do milhares, nao tem imprensa.

Mesmo os jornaes do dui/. de Fóraede Bello Horizonte nenhum

parentesco têm com o imprensa moderna, essa imprensa que

para muita gente substituo o livro, esta imprensa que para muita

•Vento -• a unira ração intclloctual. O próprio urgão official do

Estado, editado por uma das melhores officinas graph.cas do

Brasil, não pode ter preterições a jornal moderno...
A falta de imprensa actúa de duas maneiras sooie a

literatura. „„ <•,.„.,„!„.
Primeiramente: os escriptores, qua*. sompro funeco

narios, não podem assignar mais de »»J«"^^0^.
do de Minas paga avaramente os seus ™Mv^ *»V*™

do assignar u.n jornal, não é um grande órgão doKioqj

assignam : é o jornal do Estado, por causa da vida local,

d0 qtto precisam de estar ao par. Ora, esse jornaJ , doffic c,,

te, não serve para renovação de idéas nem ao menos para

manter o leitor em dia, a respeito das novas correntes bto-

rarias. -«,«*•*« <<llr»
Depois: escripto um livro, não tem o auetot, paia « Ue

meio de diffusão; faltam os jornaes para * V?1*****™ *

orUica para os debates. O livro nasce morto ! disse-me «1

Hvrdro1 Costa*, nasoe morto, asphyxiudo pelo si ene o que o

envolverá seguramente. Fm bom livro, do qual se edita um

ntüimr de exemplares, fica annos o annos uo deposito, ignora-

do, desconhecido.
outra causa da decadência, com effeito duplo também -

tt pobreza do mineiro. Abi está uma cousa tnuegayel : talvez

dS ao regimen tributário, que ubaia as iniciativas parti*

u ares, o Soéquoo Estado de Minas é um Estado riqtUs-

mas o mineiro •• um povo paupcrri.no. Nota-se isso
"primeiro 

oontacto, e unia observação mais demorada nao

desmente a primeira impressão.
Pobre o escriptor não tem ocios. Funccionario do EoUi-

do ou empregado de empresa, elle tem de luetar antes do ex-

0Lontc o depois do expediente, otn bicos e gane/toa, paia

__*£-. Lta. quanto - como I* «t » «hto. on M,

o funccionario ganha misérias. Nao sobra tempo nem pata

concepções nem para realizações.
E os recursos paru a edição da ob*m.
Póde-se dizer, deixando margem muito pequenina para

M exeopçõos, quo cada escriptor quo lança, em Minas, um

livro novo, contrai uma divida nova, o que a vendado livro
não dá nem para o serviço de juros...

Pobre, o povo não incluo no seu orçamento verba ,Kir;l
livros. Não e que não goste de lor. Muito uo contrario: o ,„*,.
neiro ama a leitura. Porém profere pedir livros por omprog*

timo Tendo uma pessoa o livro numa localidade, outro alli
nao se vende, porque a população ledora aguardará ;, vez..,

Uni sõ livro corre-a dc casa om casa. Contou-me Azeredo

Nottoque seus livros costumam ir de Sabarã a Pirapóra, cm-
nrostadOH de mão 0111 mão; a sim A Unido sempre volta para
casa em frangalhos, lida nunca menos por quarenta pess-** .'isto 

é geral lá, contra os interesses pecuniários dos mi.
etores o dos jornaes. + * *

Entretanto ••
ila bollos livros dc escriptores mineiros residentes em

Minas Com o livoiro Costa exhuiuei uns vinte ou trinta, quo
irei passai. Io ua resenha neste registro.

F verdade «pie alguns d'elles parecem eseriptos com po-
dra no tijolo; outros, cujos auetores parece que molharam a

niMinn cm biudano: absolutamento soportficos. Mas ha jóias
raras preciosidades em verso e prosa: livros que deveriam tor

sido varias vezes reeditados e que só não o foram porque „

silencio do meio ambiente os abafou no nascedouro; livros <pl(!

redimem cabalmente as novas gerações iutellectuaes mineiras

dos Dcccados de vários de seus escriptores. bisonhos, imitado-

ros do certos plumitivos da Capital Federal, quando o minei*

,,, abo se lembrar dos tempos de Gonzaga, de Durão, dc Clau-
íí?0qofc etc. jamais poderá imitar, visto como e f.Iho «le «ra
Estado que não foi jamais copista, mas. sim, «pie sempre „„.

poz escola. ve„do (mfJ „ m,m,< : M.u.i(. da Li-
r- *óf.L \vehuo Foscolo, Annibal Mattos. Oelnvío do

»'•!• ^a,Un/0\ d, Vn4.Mi''Hos. Abílio Barreto, Arthur Lobc.
?"Hi • "- Oesar, Silva Guimarães, Gastão Dabin,

'no 
di, d Alvim, Baptista Santiago, Leopoldo Pereira, Sérgio

\uido Bezende Júnior, Paulo Brandão, etc. ele.
Lyco Bairunry.

A verdadeira si
tuaçao

Uma opinião
insuspeita

—«o»—-
Somes dos que imaginam que

tar serviços ao Governo não é
nabo, usar sempre tinta còr de

Diz Gustavo llervin sobre o proje-
m,s. ! eto d» suppressão da Legação de

inga- I França uo Vaticano :
rosa i ():* catholico abem agora, som

dc ', cPisso poderem duvidar air.da, que
i não enfrentarem energicamente aquando a vermelha esta mai-

aecõrdo eom o assumpto. Nem opti dcHMporRdóni 
em que qua-

«tetas nem pessimistas : exnetos, cu, I 
£™«_^ J republicanismo anti-

" 
;i;;;i^:r;";.vandoassuslad«,i,atbolic«, os tèm lançado, a desehris-

«rt-tau »";-;-; ™\;;";''.Um; ,; °8i 
,1 travnreò, mon l_U ..o

ço a março >*>-•• ••*{¦¦> «« X"' 
/\n .. 0H dc morto Com todas as ar-

__S 
" 

,n_- 
""Cw dor°, òà° r,2 «spõco, sis„;n,, ,1-.!,M,,,,,,M ,K .,.',„,,! 

som mais a morte doCatholics.no
Poder-se-a ao menos objecta. qu a oxtincção 

rápida e completa
fatíiUdade dc acquisição subiu tan - - - ^ 

^^^ qu0
bem, proporcionalmente, f Nao, por-1 „„., „ „„im0ii
que eiía não subiu nem proporcio
nalmeiue nem do nenhuma outra tua
íieira : desceu.

Quem, ha um anno, tinha difficul-
dades de comprar um Itilò tle feijão
a STOOe um de toucinho a 28000,''
continua hoje eom a mesma receita,
ao passo que o feijão está a 2

Gomo as lagartixas

Ha tempos, noticiamos odníortump
de que loi victima o pequeno opera*
rio Antônio Santos: trabalhando na
cidade e morando no arrabalde, mui-
tas vezes era obrigado a tomar o bon-
de em movimento, mesmo do lado
das entrelinhas, paia não perder o
¦ponto. Pe uma «1'essas vozes, foi in-

"Hospício Mozarf
sto» —

fortunasporcional regressiva até
de 200 contos,

t) que vale a Portugal õ que não ha
Sl, | por lá grande numero dc communis-

' tas. c que os «pie hu são do uma inep*

Pareceria U»fl evidente Assim opinou uma com-
Esse propheta suburbano que

assigna professor Mo/.art cont
dar panno para manga. q bolehovistas'¦"°iá ™" " t_r___.U« - •***-*'?««*

suag I do. Conoluiu que nao 1

! durante
o paiz.

l!t séculos aqueceu o animou

Foram presos os secretários da
Vanguarda . Pátria* o do .Jornal

por terem trunsoripto no-

rou a
!

hora de,
a escola 1
é, ir-nos
flautistas,

o toucmno a t;s(H>ti.
Como se vè, clu.

iodos nós entrarmos para
do cavallo do inglez, isto
habituando a viver como 0!
doar... ¦ : .,, 1 HfMia viaarios, com os quesitos neces-

Ua muito perigo nisto, principal- seus yiguu 1/(/„n„ i,,.vi rios ã organização do Mappa aii-
mente nesta eooeha de agitação. E *•

tieias, sobre a revolução, dos jornaes
uruguayos o argentinos.

———-»«>« "'*•

Um amigão!
—«o»—

No boletim que D. Ileivecio, Arce-
bispo ti Marianna, dirige a todos os

o menino Antônio Santos

que
mas, não. Opera na
„os logares atrasados, ond eaj^ 

|. competolUo{
patranhas nao podem sei apuiaaas. i

Aqui no Bio. cujas avenidas vivem
cheias dc capengas, pernetas, mane-
tas c toda espécie de infelizes, elle

não appareceu. Esteve bem porto de

Bello Horizonte, mas não teve cora-

gem de dar uma chegadinha até lã.
Modéstia •• Modéstia...

\_ort uma nova sensacional: um a que os calmos da imprensa exti
Agora, uniu ii -nnimnn-l vasassem boas calinadas.

jornal carioca, membro da eom man .,.
dita que explora o Mozart, annun-
ciou que os espiritas vão fundar um

Id

lecimento da eoitsa <*m Portugal.
E por isso limitam-se a atirar l»ora-

bas de dyuainite...
??? —

A passagem do sabío israelista Kin-
stoin por esta Capital dou ensejo a
uue elle recebesse sinceras manifesta*
çV.es de seus 'admiradores o tnmfle»"

IMITEMOXi-OS,..
hospício com o nome acue. iuea
feliz, á qual hypothccanios nossos
applausos iucoitdicioiiaos e esquon-
tados •

Nada mais eoherente o verdadeira-
mente caritativo. t>s espiritas já de-
veriam ter atacado ha muito esse
assumpto de hospícios...

As summidades médicas são una-
nimes em attribuir ao Espiritismo
uma porcentagem grossa sobre as
entradas nos manicômios. Ora, elles,
espiritas, são renitentes uo erro dou-
trinario; pelo menos sejam verdadei-
raniente caridosos : abram hospícios

pura as suas victimas...

Vf!!'1*

muito sabido que, Quum barrica, do-
id, coetera membra dolcnt : um

povo eom fome, •'• um povo irasciyel,
tim povo facilmente preza dos agita-
dores

as seguintes pergun*niinl, l«"'em-se
bis :

Quantas assignaturas ha, na Fre*

guezia, da A União V... do Lar Catho-
Hco ?•*. do Senhor Itoin Jesus ? do

vl «t 55» /1 * o

Mas. não haverá meios de debellar | Mensageiro-da he ,.

ai-
de

a crise .
0 Governo já experimentou

jniin 
'í «lá experimentou um : o

suspender os impostos alfandegários
para os gêneros extrangeiros. Foi
um erro repetido com a prorogação
da lei de emergência, quando as pro-
prias estatísticas officiaes haviam de-
monstrado isso: que muitos nego-
ciantes serviram-se da isenção em
alta escala; e que, uao obstante, os
•rcne.ros continuaram a subir; e, cm
conclusão logiea, isso também: que,
portanto, muda gente está se enrique-
condo á custa de tal lei, totalmente
inútil para o povo.

Porque, então, não a suspendo o
Governo o abole, a titulo de emer-

gencia lambem, os impostos interes-
taduacs, de constitucionalidade dis-
c-tivei, os de viacão, eto. V isso não
fomentaria a agricultura nacional,
baixando, portanto, o preço dos ge-
noros ?

Exceiiente ínodi nao ha duvida, de
fomentar a propaganda da Doa Im-

prensa.
.—.».

Temendo dôr de ca-
beca...

feliz: cahiu o teve deeepados os dous
braços, arrinio único de sua familia.

Entretanto, vimpl-o, ha dias. ua re-
dacçãode um jornal, escrevendo um
bilhete de agradecimentoa.> .

E' que o seiontista Dr. Paulo /an*
der colloeou-lhe dous braços mecani-
cos perfeitíssimos. Não substituem os

que Deus lhe dera, mas sempre ser*
vem.

Nós, que viramos b menino com o

paletot ás costas, vimol-o a escrever
o àportamòs-lho a nião, sendo corres-

pondidos neste gesto...

0 bolchevismo
Portugal

em

A sorte, grande da Loteria nacional
de Natal na Argentina, na importam
cia de dous milhões de pesos, uns
sete mil contos, coube ao capellâo

naval Pe. Miguel Gomes. Logo que
este sacerdote soube dn sorte, dou a
um amigo plenos poderes para retirar
o dinheiro e distribuil-o entre os ne-
cessitados da província. Esta somma
enorme, disse elle, me daria dôr do
cabeça para toda a vida.

Feliz de quem sabe desprender

Expondo miséria

Uma commissão de operários da
Estrada do Ferro Central do Brasil
roí á redacçâo d' A Noite pedir o
apoio cPáquelia folha, pois cerca de
dez mil funecionarios da mesma via
férrea vão dirigir uni abaixo assi-
gnado ao Ministro da Viação expon-
do o estado de miséria em que se

O Dr. Edmundo Bittencourt, Dire-
ctor do Correio da Manhã., esteve
na Policia, tiranda passaporte afim
de embarear para a Europa.

nr n earid de I acham, devido á crescente carestia da
das riquezas para praticai acaiuwiui. <•- >
Muito maior riqueza que todos os vida. ^
rheáouròs do mundo são os benefi- ,tiKsoui... «u 

,i,_rtmn, enxuca- o Ministro da Agricultura recebeu
cios espalhados, as lagrimas enxuga , . • ,,,„,.„ ,i„ i.»„
das os méritos ganhos para o Céo. ! do Secretario da Agneultma de l ei*
cias, ub.mv-i^ <-^^ ^_ i rtambüco „,„ telegramma em quo com-

Passou por esta Capital o W. Au-jmunica o movimento que está ope-

i «rolo Sojo, Director de La Razoa, cie | rando no Estado em prol do fomento

I Buenos Aires. í'lil lavoura dc coroaes.

—«o»—
No programma tio Partido Com*

ínunistn, assignado pelo Conselho
Central, figuram estas reformas :

Nacionalização das industrias ban-
caries, dos seguros da moagem, dos
tabacos, dos transportes accelerados e
de longo curso, sua organização em
«trusts do Estado, com participação
dos operários o empregados da ad*
miuistração.

Nacionalização da propriedade
latifundiária o da dos absenteistas. e
sua divisão por familias camponezas
por cooperativas o syndieatos.

Monopólio cio commereio exte*
rior das matérias primas e substan*
cias alimentícias, peio Estado, com o
controle dos syndieatos operários e
cooperativas.

Estabelecimento do um subsidio
a todos os desempregados, oquiva-
lente a í>0 om do salário normal.

Abertura de trabalhos públicos ex-
traordinarios- estradas, caminhos de
ferro, eonstrucções escolares, caixas
econômicas, etc.

— Confiseação de ãO o|o das

Aquelle Sr. Enrigt que aqui
ha pouco tempo, voltou para a
rica do Norte disposto a trabalhar
Elle é Chefe de Policia em New \orK
e mostrou muita intelligencia em vi*
sitar o Brasil 6 0 Chile; porque, si «•,
verdade que a funeção faz o orgao,
as policias brasileiras o chilena ue*
vem estar muito boas, tao exei
das que hmi sido uLtimamente. com
reiterados movimentos subversivo*
com tantas conspirações ..

Chegando a New York, " ;
Enricht soltou os cerberos policiai
contra os exploradores ommiiH.d.»»
da pornograpbia, contra os ftar*r con-
tra os theatros, contra os antros t •

bertinos, etc. Diz elle que quer «a
um pouco de decenaa a Broadvsnv.

Muito bem, Sr. Enright!. Nao ;
pare que a imprensa carioca, om

quasi lho gastou a cara. de unw

photographal-a, nâo abra utn «'•*; P«J
registrar o seu gesto. Ca ontre .njj
a cousa é assim mesmo: os jornw»
tèm tanta vem-ração para com
cousas eloaiaveis, que... nem ao mi
nos lhes tocam f .„.

Apesar de estar previamente uo»
cio a reiumbanle osi* tudo quanj

1 proceda dos Estados Unidos, n»«gj
asinfamiasco.no 0 qazz-hatui¦••,o e *
largo do Sr. Enright nao teve repj.
cussão na nossa imprensa. \''V\l oí\at
to reeommendamol-o ao **>>• »»l> la
Chefe de Policia. Os apaixonado-**
liberdade não podem •*<,t>1!,ul V^ta-
intolerância, porque vem üos
dos Unidos; vem mesmo m
York, a grande cidade Ontte -

Drotidwav, da colossa» eidacn
| anjo da guarda é a estatua aa

priti Liberdade. .*

Díeff
a i>
cuj"
pro-

A avalanche 
'

Segundo os dados ?*«-^**Jt0JJ!^
secção de papel moeda da Cast
Amortização, cm 28 de fevennre W

do a existência em circulação ua 
^

tas do Governo era de UO.2*.•.">--
tas, na importância total dc
2 • 222.503:52_$500> contra ¦ -^

2.229.82Í:364$500, em 81 dl> /'! eIi.
ultimo, de onde resulta uma ^ 

^ ^
ça, para menos, de r.di«s-wu* |0
veniente do resgate offectuucb j,
Bauco do Brasil, em virtude u

trato autorizado pelo deu -
fortunas particulares superiores a
nOO contos e de uma porcentagem pro-i de janeiro de 192*'i
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E XPE PIENTJE
Jviso AOS sus.

ASSIGNANTES
Ali»» «le evifui* fnterru-

1>vjl„ ua remeNNii regalar

dJI A UflllAO, rognmoN nos
••.r». AHMltç»»»"11»-" <*".»»« »»•

alguaturus lia jam ler ini-

nado em «1 «"« Dezembro

próximo findo o olnioq-uio
r„. ,.,.,., ln_rik «haÍ ma o, lambem, um pouco, a resultam-

de a» reformarem.iogo que tif da Bnb=-«Budn visão das cousas c
, «fina hnmMR. An sen olhar de ceilio

possível*

lhe um pouco do materialismo do
Malcschott, um zombai" do tudo o que
não fosse perceptível á ponta açora-
da do escalpelo. .Mas sente-se (pie esse
Camillo ó falso, postiço, colhido á ulti-
ma hora para offoitos puramente lite-
rariòs.

A verdadeira alma do escriptor Ho-
rosco a espaços através de todo 0
Bcientificisino pedautosco que elle
mesmo, às vezes, ó o primeiro a mel-
ter a ridículo.
A desgraça, si lhe envenenou á penna,
fazendo-a prorejar fel, adoçou-lhé o
amor, tornando-o mais profundo,
mais equilibrado, mais humano.

O pessimismo que está a apontar a
todo momento na sua obra é, ainda,
uma exteriorização da amargura ihti

Petropolis, Janeiro «le

1025.

A ADMINISTRAÇÃO.

0 Centenário de
Camillo

—KO»-

dos homens. Ao seu olhar de gênio
uão podia escapar a maldade dos ho-
mons, que se confunde írequenteineti-
te eom a maldade da vida. A vida não
é bôa nom mn, e.n si: nós êque a fa-
mos odiosa ou bemqulstn, amável ou

, dolorosa.
} Camillo, levado pela tendência çro-' fundamente humana das generaliza-
| ções, pintava a vida com as negras
I coros do sou pessimismo, Como todo
Í o enfermo elle culpava os homens pe-
| Ias dores de que ora principal respon-
Jãável a sua mesma constituição phy-

sica.
I A sua obra, a corto aspecto, é uma
limmensa auto-biographia em quo a
1 alma so lhe roflocte com uma precl-

v vida o obra dVsse desgraçado Uao photographjca.
tomemde geníoquefoi Camillo Cas- Aquelle tíuilhcrme do Amai
! ,' , ico é multo de inspirar ver- 'Onde esta a felicidade í
;. U a quem sabe arraueal-as, como que ollo próprio'* .' 1  ,11:11'.:. . ,.;, snn 1

Exposição de Pintura
—«o»—

Guttiiiiui!. Bicho, poii-opolitano, que
expòz meia centena do quadros ua
Galeria Jorge, do Río,n o mais tactei t
e experimenta. Sabe o que que. Tem
seu estylo próprio, inconfundível. E'
pintor.

Sabendo vêr, encontra bellezas em
toda parte. Assim, um recanto do
jardim, volta om um regular numero
de telas, ora banhado pelo sol, ora
numa manlian chuvosa.

Guttmann Bicho exm-z trabalhos
em duas tochnicas ; uma mais antiga,
outra a exemplo da de Segantini,
em que se mostra forte e íeliz.

Tom algumas b<">as f guias, mas a
maior parte dos quadros reproduz
paizagens.

Não admira encontrai' em muitas
d'ellas o animador adquirido .

Alguns do seus quadros, como Mãe,
figuraram no Salflo de 1024. A quasi
totalidade, porém, sâo trabalhos no-
vos. Uma belleza os seus Meu jardim,
Fundos do meu quintal e outros mui-
tos, entre os quaes a Vasos decora li-
vos cabe um logar de muito desta-
que.

P. S.

<* MÉXICO

com

ai, da
não é mais

todos os re-
*,)! cascalho das ac-atas dc oiro, do

,,. s humanas.
o maior romancista cia língua por

hnrueza o o maior sabedor o lapida. sabedot
nodVIla foi, também, um caso coloro-
so'de instabilidade moral, o protago-

t. talvez inconsciente, de todo um
tirania sentimental.

Km Camillo havia um satírico o
u.h cente, um espiritualista e um ro-
voltado, Da expressão irreverente, in-

quintos da sua doentia sensibilidade.
com todos os contrastes do seu para-.
doxal espirito.

Aqui o ali, o drama intimo do auetor
Impõe-se 110 desenrolar da novella, o
em breve é o próprio Camillo quem
fala, e sente, o ama. oãpostropha, com
a vehemenoia de um temperamento
nascido para as grandes e violentas
emoções.

Entro o Camillo do 'Judeu» eo Ca-

cisivn, quç
expressão ir__v_rum«t ¦¦•* .,, , ,.- ¦, , ., ¦„,.„, 1
fei?a mais do quo a ponta miüo, a . vandade do Jesus, 1

rada do um punhal, não ora
veio descambar para a ptaraso mei-
ua, profundamente humana, resumiu.-
tV de coinmiseração e do piedade,
rii- linha um grande carinho para
,..,,,. todos os desgraçados, sobretudo
para com esses qne, como ollo, voem
rorrer a sua infância sem os mimos
do amor materno. Xa galeria dos
seus infelizes ha sempre os des-
herdados do amor ò são estes os
qne mais fortemente lhe punham fio-
res de eloqüência uo aço da palavra
brunida.

Para coiiiprohender as contradi-
cçòes da sua obra — ora piedosa o
fundamento christan como na Divin-
,la*'c de Jesus o nas Horas do paz ,
ora blasphoma c irreverente como
00 .ludeu e 110 'Demônio do oiro ,'e 

preciso comprehondcr-lhe a vida,
tão cheia de lances dramáticos em
que as lagrimas florescem cm im-
prcssioriahte freqüência.

A sociedade foi-lho sempre hostil,
ja em não perceber-lhe o desmosura-
do engenho, já em nàolhe perdoar
jamais os desvios do coração o do
bom sonso. Xão que a sua vida te-
nha sido propicia a grangoio de con-
sideração publica: ao contrario pou-
vas se lhe equiparam no despejo do
falar o no affrontoso do agir. Mas, co-
mo olle muitos erraram, logrando,
depois uma absolvição das suas cul-

Camillo, ao revés, foi sempre mal
visto pelos seus contemporâneos, que
lhe não perdoaram jamais os delictos
da mocidade.

Engenho verdadeiramente excep-
cional o que so desentranhou em du-
zentos o muitos volumes (alguns in-
exeecliveis no primor da forma e ele-
vação do estvlo), d grande romancis-
ta não poude alicerçar princípios pin-
losophicos capazes de sustei* o im-
tnehso edifício da sua obra. Por isso,
élla havia ile reflectir o tumultuario
ifaquelle espirito em que as mais ex-
tranhas influencias se combatiam ru-
demento, originando faisca de sátira
e de «humour , mas também incen-
dios dc desolação o de desespero.

Condemnal-o a priori ó cometter
tua grando erro de psychoiogia. Mais
do que do si mesmo,ollo 6 victima de
forças estranhas, umas extrinsecas
(educação meio social), outras intrin-
secas (fatalidade do nascimento, ta-

ras accumuladas).
A essa luz ollo so nos apresenta

nuiis digno de lastima do que de tn-
criminai,ões— e mais para fazer sym-
patinas do quo originar preconceitos.

As suas - Horas de paz refloctem
mn temperamònro profundamentemystico, uma alma capaz do vibrar
as emoções do sobrenatural o do di-
vino.

Elle não podia mentir a si mesmo
para escrever aquellas paginas de
qúe se evola um suavíssimo perfu-
me de mysticismo, alguma cousa que
se não encontra sinão no recinto das
cellas, no ambiento sagrado dosclaus-
tros.
• 0 satanismo camilliano é uma fun-¦-'Ção puramente intellectual, unia con-
seqüência da infiltração dos escripto-
res racionalistas da ópocha.

Rousseau e Renan podem respon-
sabilizar-se polo que ha do artificial
aesse modo dc ser camilliano.

Dos seus estudos de Medicina ficou

raro abysmo que que muito
ha um
soffre-

raiu sabem entender <• perdoar.
Os contrastes d'aquella vida ha-

viam de culminar 11-' ultimo e maior
contraste : o recurso do suicídio, *-*o-
vardia que elle próprio estigmatiza-
ra num pamphleto contra os su.eí-
dios.

A'quelles cuja vida decorre sem
grandes cataclysinas moraes, aquelles
que encontram numa fé robusta um
preservativo de todos os erros,
aquelles que lograram receber dos
lábios maternos os indeléveis ensina-
mentos da moral christan-~ a esses
parecerá criminosa a vida desse ho-
mem, tão notável pelo talento como
pelos infortúnios

Mas as suas Horas de paz» da-
rão a posteridade a suave certeza da

BERILO NEVES.
¦ Ul '

Oomo está o porto de
Santos

A Inspectoiia de Portos, respondeu-
do ao pedido de informações feito pe-
lo Ministro da Viação, quanto á si-
tüação do porto de Santos, na parte
que'diz respeito ao trafego do merca-
dorias, enviou ao Ministério a seguiu-
te exposição :

Na semana de 2 a 8 do corrente
(Março) no cães das Docas foram re-
cebidos 2.572 vagões contra 2.503 na

que a precedeu, o entregues nesse
mesmo período, devidamente carro-
-nulos, 2.440, o vasios 74, 110 total de

2.51-1.
Na estação de Santos, da S Bau-

lo Railway Cia. , foram carregados
. ,,,.., M„5«, nnnt'*á t*rvl ml semana

anterior. .
V <> efeste mez a existência de mor-

cadorias era representada pela rese-

nha seguinte: .
Armazéns 317.885 volumes, com la-

lograríimos, '22.ÍI77.U2Õ; navios atraca-

dos, 45.023 Idlogi-ammos* navios espe-

rados, 21.197.000 kilos; navios ao lar-
«o 151.715 kilogrammos; carvão no
r» •*
c

Embarcou segunda-feira para For- :

talo/ao Senador-loão Thomé, Chefe
do Partido Democrata cearense,

MUSSOLINIA
— «o»—

Assim se chama a cidado que es-
tâo os sicilittuos construindo em liou-
ra do l>tivr italiano. A construcção é

I segundo uma velha planta «io archi-
tecto bYatiaapuni. Esta assentada jun-

, to a Caltagivone, cidade da Sicihn,
j província de Catania. Caltugíroiic está
1 edi ti cada sobre duas elevações unidas
\ por uma ponte a (509 metros de altii-

ra. Tem a fama de sei' a cidade mais
agradável da Sicilia pelo que o cha-

I mada a gratíssima^
Tom cerca de 45 Otn) habitantes, 12

í egrejas e vários estabelecimentos do-
contes é do caridade. E' sede de um
bispado.

Xota interessante : Caltagirone é
pátria do Be Sturzo, o chefe do par-
lido popular, que não quiz fuudil-o

Reco rd no* se-S o os nossa-* leitores j Louvam o patriotismo de, Sr, Cal*
ido que' oBoievouios, b mi inf .raiados, les. Responda-lhes Mussolini si pôde
•quando se agitava a proptigandii da .ser verdadeiro patriota quóm repelle
Í candidatura do actual Presidente do.{a religião da pátria, a religião sem
! Moxie.o. justís"'-

Dissemos então que esse seria peior |>0js \„,m_ <*um,, mri symptoma das
que o Obrogon para o cutholicism o J clisposlsfteK do Governo para eom a

'mexicano. Q li ando ministro d'este, dé- J Egreja Catholica, deu-se a tolerância ü
ra o Sr. Calles provas de selvagem {js*não conulvencia da JK>lícia por um

I hostilidade ú Egreja capünnoava ja atteauido grosseiro: um grupo.de
! as hostes mais ferozes contra ella. . apóstatas apoderou-se violentamente

fda grande egreja da Soledade.
ns catholicos r<iagiram e deu-se um

j conflicto sério.
Ora agora vejam o que fez o Go-

j verno : não íaremos commentario ai-

gum, porque a perfídia do Calles dis-
; pensa qualquer apreciação.

México, lfi (A. A.t - Xa qucsl
{religiosa ha pouco surgida a rcspei

i to da egreja da Soledade, com os sa-
cerdoics scisinaticos e ealholicos.oPre-

| sidente da Republica.GeneralCalles bai
xou uma resolução declarando que os

que se apoderaram do dito templo,
1 obraram por sua própria auctoridade,
lacto qne não se pôde tolerar em face

j das instituições.

•***_V:li,;: ... 'W/i-iS- '

(ienernl
Te

Calles
mos, por vezes, rnetificado noti- ;

cias sobre o governo do México, qae j
uos vêm transmittidas por wlogram-
mas tendenciosos, o temos apontado ;

a itigonuidad tu que a imprensa j
acceita as blaudicias e as lõuvaminhas |
,1'osse uni. rim despolico •• brutal

perseguidor da religião da maioria
dos mexicanos.
¦.¦.¦•¦•••¦•¦-¦•¦-«¦-¦-¦•"•¦"¦"--•-¦"¦'

A Escola Normal
da Bahia

—«o»—

DVsse modelar instituto escreveu
no livro de visita- o nosso amigo
Dr. Plácido do Mello:

«De regresso ao !íu>. depois de ua-
ver organizado nesta maravilhosa
terra bahiana doze caixas ruraes, nao
quiz deixar «h* retribuíra honrosa
sita que me fez o illustre
Escola Norma

u> sacerdotes comunistas, por sua
vez, mostraram-se rebeldes a acatar
os preceitos cou*-»iiuieionaes, dizend

iquo uão reconhecem a propriedade
ido Estado sobre os templos, nem o
'; 
direito do mesmo a regulamentar os

jcuUos. r*or«-síis c -utras razões o

jem cumprimento da Constituição Ge-

Irai dn Republica, resolveu <• Presi-

Mente Calles que soja retirado do cul-

,to o templo LaSoledad . fazendo-se
Lntes um inventario úo-- bens qne o

! mesmo contiver 110 seu interior.

da Palha
D ir
Sr

com o fascismo o por isso retirou-se rmi0 Ferreira de Magainae
..¦-. 1 - . > ......tiiií tüir.i o cum

da politica
Nunca se esquecerão, porém, os

admiráveis serviços, a incoinparavc
tictiviciado do Pe. Sturzo 110 catholi-
cismo italiano. Não convinha. porém,
o sou radicalismo na actualidadc, em-
bora seja olle uma gloria para o in-
dito sacerdote.

iPêimentos congêneres de todo o
E Sobretudo 

Bmaravilbou;mec.op-

Ihnó espírito cbristao que informa c
encanta o ambiente

A topibca mais tnste que pesa no
1 horizi ut* da nacionalidade é o ensino

|£o, une tarluferie de.^irconsta^e
j nfmensonge diplomei-tigi^^ «g

rissio dos próprios inventores a<
svstema na Franca.

O ensino leigo é um molde em que
se netteo filho de um christao esc
,-.í nu io i?_ai ittvencao
a(.ura um renegado. Lt-sa JJJjnçavnWasta vai sendo, ou melhor esU p
feitamente cerceada % em sef"stuJ.
feitos, nesta sementeira de-^futu»
pon,iâdorcs das novas gerações

ctor da
Dr. Al-

P em
nora escolhi para o cumprimento

tPesse devera esplendida colmua em \ p0vo babiam
oue esse grande bcnemerUo¦ dojnsi-1 _ Aqui, £ 

Mestie,

ef-
ros
do

1 no e da educação da mocidade bahia-1 prosidç da
o divino Mostre
honra ás ultimas

na coí.strõe'o soberbo çdifici
IlTor a base índostructivol de toda a
grandeza e civilização úo um Povc-

Bem haja a Bahia, n oucin Deus fe

ou me- denendencias «ia casa. Pm christia-
no sadio se infiltra na foi ¦ 

^
dos que hão de esclarecerjs int
genoias o formar os corações, ruüo

Hcitaecím o dom inestimável de umjissoé obra do glonoso bah,. no, 
j^

educador assim, á feição dos mais ...- j n,-. Ferreira do

Para maior prestigio da
convém que soja ella reconhecida conto
elemento essencial da ordem e do vor-

Eirrola «mos interesses da Egreja o da
tria ! Visitei todos os

Ia Pa-
udas

o museu da Escola, os pavimentos
tnexos do ensino elementar, com-

dadeiro progresso por um estadista; plementar o infantil, a b.b ;»-g2 tj;.
não catholico, como Mussolini. E' lima 

^ZaI^^W^ <**? Von»-
auctoridade insuspeita. (|_ 0 (tt; rjora ã(> 0 de tudo vi quo a

A pátria de Sturzo, dedicando a Escoia Normal da Bahia, s'-l^)^1 •".";

Mussolini uma cidado, celebrará as- incansável e 
^^SJ^ auxiliado

sim dous grandes vultos italianos que, 1 ™cç?*?rtdJòJpô invejável de' professo-
embora discordes na ápparencia, não: pvm ^ pi.of(jSsoreSi bem podo ser apon-
dous grandes patriotas. tada como modvlo, aos demais estape-

•aés 1.247.000. Total 242.010.025 kilos

liouvo diminuição de 8.428 tonola-

das, sobro a existência total verifica-

da no período anterior, com o au-

gmo.no apenas do stock de navios

esperados.
Diminuiu, porém, a existência a

bordo dos navios atracados o ao lat-

go, bom como o stock das carvoei-

ras no cães o nos armazéns.
Trabalharam em média, durante os

7,dias da semana, no serv ço; diurno,
o.,,.)., operários, contra 2.3G3, no pe-

riodo procedente, e«UM0. contra 9G6,

no do serviço nocturno."°Od„„«,u,o« 
pulado o trafog"Ju

eS Paul.» Raihvaf Cia. pela seria

velha, somente rcencotado a 12 do mez

corrente-.

BANCO DO DISTRICTO FEDERAL
«uu Buenos Aire*, »1 - Caixa Postal, 900

PRESIDENTE : Dr. Plácido de Mello

Federação «1«n «Cuíxrs Uuiffei«c"*

Paga os melhores juros aos deposib

\mn\mi»\t\mwitmmmmÊamm^ammtmaammmm

V'-;.lv yn CAMBIO

dL -* x^^,

APPARELHOS
í\LT0-FÂl^NTE3

PECfiS .BBREHLElffB
O maior Norlimeuto.
On melliores preço».

ESTÁ B E1 - E Cl M ÈNTOS

Mestre & Blatgé
Rua tío Passeio, 48 - RIO
V venda o nosso catalogo com-* 

ploto de Radio com mais de
300 gravuras o explicações mui-~ 

to úteis a respeito.
PREÇO polo correio 2S200.

como brasileiro, W/f^
cdo, invocando as bencaos Ia poste
rtdàdc para o seu nome^que hatto
ser, sen duvida, um dos ma s »«J**U
ranias na consagração da histona c
na gratidão d«> povo !

Bahia, 11 de fevereiro de t!)25.
dua de N. •-í- de Lourdes).

(Assignado) Plácido dc Mello.
— »#» -—

A Guyana Franceza
e o Brasil

—«o»—

Regbsijãm-.se os nossos diários af-

firmando que tomos concluído todas
as questões de limites com os vizi-

nhos. uma vez approvado o laudo do

Presidente dos Estados Unidos sobro

os confina entre o Brasil, o Pcrú e a

Colômbia.
Não se lembram da nossa má posi-

ção nos limites com a Guyana Fran-
coza. Ó Brasil desinteressou-se de to-

do da grande o rica região que lhe

foi reconhecida como sua.
Os francezes continuaram a expio-

ral-a opnlontando-se especialmente
com o ouro das minas lá existentes e

om o pão rosa tão precioso.' 
Nào ha lá auotoridades brasileiras-

nem so cuida em promovera coloniza-
cão brasileira da região : do sorte que
em breve podo a França reclamai-11

pelo útí possidelis.V.m todo caso lá es-

tãòòs colonos francezes como om casa

própria. Tirarão o proveito e nós ii-

carnes com as honras como aquollo
imperador do Divino que não podia
fazer a festa.

1-
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A' UNIÃO — OUINiTA-FE'IR'A'.2í. de MARÇO dc 19>5:

MOVIMENTO RELIGIOSO
""" ¦ "~

aa ««•»••««>»•«"«-«¦«««¦¦--¦_¦_¦«____

Silo jo«.o «rKi-ney

0 PROGRESSO --
. - - - DÂ GSD40E

mo posso furtar ao desejo de me des-j
abafar: que pena terem tantos typos
de belleza saojonononao cortado os
bastos eabellos negros!

Afinal, eu voltei ao assumpto da

r %.--»• «Ar «r ir*r <r «/ **-'* ww

Respigando. ¦ ¦

i i

Projeeta-se em Tres Corações a
construcção de um templo sumptuo-

, so em substituição á actual motriz
j primeira chroniea.-o como a presentet (-a apIWjjvej õidado banhada pelo Rio
! já vai longa fica para a terceira o | Verde

(10
As

—«o»—

Tratei cm minha primeira ohronica
io moral e religioso de S. -loão

d'Kl-Rey. Hoje venho falar <lo seu

prog ressó material.
o"aspeeto da cidade banhada pelo

entrego cio Lenheiro é na actualidade ;
inteiramente outro. • -»V

Amplamente mignientada, principal- j 
P^»

mente para os lados da poética egre-

jiiih.i do Senhor dos Montes, em
cujas immediações ficam os vistosos
edifícios mandados edificar polo Oo-
verno Federai, para aquartolamento
das forças do Exercito alli estaciona-
Ias, vêem-se ruas recentemente nbcr-

ias e nestas, como nas antigas, casas
novas construídas eom muito gosto
ê o máximo conforto.

t

proseguitnento
nesta tratado.

|ue vinha sendo

FÁBIO MENDES.

peregrinações
Anno Santo

do

tan!

)in mn serviço de limpeza eapri-
lamente organizado e melhor exe-
do, as vias publicas estão cons-
emente limitas, não ac encontram

.1., cm nenhuma cPultas, ainda as
mais remotas do eoutro urbano, a

menor sujidade.
Acham-se calçadas a pnrallolepipe-

dos a avenida llermillo Alves, nome

que recorda um benemérito sãojoa-
nense. engenheiro notável « homem
de fraude coração; rua Municipal e
largo do Carmo, em que fica o tem-

j,lo d'essa invocação, um dos mais
bellos da nrbs, estando prestes a re*
ceber esse importante melhoramento
as ruas de S. Francisco o do Padre
.li.se Maria, denominação esta ultima
,,ue representa a mais justa homeiio-
«rem ã memória (Posse insiguo musi-
eista. cujas composições são até hoje
executadas com muito enthusiasmo
nelas magníficas prchostras loeae*-

«¦:* -J]
27 de janeiro foram recebidos j
Papa os peregrinos mexicanos,;

na véspera tinham assistido â'
coroação solcnno do Padroeiro do;
México, guiados por Mons. Emanuel '
Falclieri, Bispo de Zamova.

Apresentaram-se com odes muitos,
mexicanos residentes em Roma e uma
representação dal Pia Diiião de N.
Sra. de Guadalupe, guiada por seu ;
parocho, Conego Spoega.

Com paternal obséquio recebeu o
Papa esses filhos vindos de tão Ion-
ge e jubiínndo-s'» por ver quo o povo 

'

mexicano conserva as tradições dos
seus antepassados, de adhesão o amor
á Santa Sé o ao Papa. Falou-lhes do
seu bello pai/, e das bons noticias
que tinha do seu povo.

No dia 29 foram admittidos á au-;
dieneia 150 peregrinos de Parma.

Obsequiaram o Papa com o perga-
minbo da alliança feita eom os nula-

Ha alli, dado <• sentimento religio-
so do sou povo, muito enthusiasmo
por motivo d'essa grandiosa inicia-
tiva, a cuja frente se encontra o zelo-
so Vigário da freguezia, Pe. Josó
G uiinnraos Fonseca.

A egreja em questão vai ficar uma
das mais' bellas do Sul de Minas,
segundo o projecto organizado pelos
engenheiros aret-iteetos P* Pcnna
Firme o Luiz Signorelli.

Promettem muito brilho este anno
as solennidades da Semana Santa, om
Rio Branco, havendo alli muito tra-
balbo nesse sentido, por parte da
commissão promotora dos festejos.

Vai muito adeantadn a edificação
do palácio episcopal da diocese de
Guaxupé em sua sede, a cidadi
mesmo nome, devendo ficai
obra solida e elegante.

A Escola Apostólica dos
Jesuítas em Baturité

(Ceará)
-«o»—
sobre im-

(pie
*uita

$
finando, ha dias, se procediam a

concertos ua Capella do Senhor dos
Passos, sita no morro de S. S dias-
tião, na cidade de Palmyra, emi Mi-
nas, foram encontradas pelo Sr. P.al-
doiuo (ie l.arros e um carpinteiro

t VIU «-'.-J li-.»!»-» wwtti .-.--.

nozes .in l 400, sob os auspícios dos sob uma taboa do altar-mor,vüi[?-,«
I protectores das. referidas cidades, S. moedas antigas, de niekel e couro, do

Hilário, de Parma, e S. Ambrosio, dc I vários paizes, entre os quaes lorlu.
Milão. Pio XI. agradecendo, lembrou gal, Bélgica, França, Inglatci ia, t im
o espirito eJiristào dos parmàonscs, | guay. Paraguay, Argentina e t.rasit
.seus instinetos de caridade e de ins- (Império'. „.nnr|na

itruecâo, sua Universidade catholiea. Algumas d essa«,prec osas moedna
E notando que a peregrinação fora datam de 17U0, 1820. 21 o 22 rendo
dirigida pelos tereiarics franciscanos, sido nitregues ao thos'
abençou-a como terciario que
muito tempo.

A 24 de fevereiro foram recebidos
50 peregrinos da Argentina, guiados
Dòr Mons. Fourcad. Disse S. San ti-
lade que folgava de, ver alli os repre

ha mandado dos Passos.

Já dissemos sobre a grand
portaneia tPessa instituição, em
metteu hombros o illustre j<
Pe. Anlonio Pinto

Attendendo a isso, dirigiu S. Excia.
o Sr. D.Miguel Valverde a seguinte
circular aos oathbllcos :

D. Miguel de Lima Valverde, por
mercê dc Deus o da Santa SÓ Aposto-
lica, Arcebispo Metropolitano dc
Olinda, Recife. — Ao Revmo. Cloro-
e aos Fieis d'osta Archidiocese, saú
de paz o !.<i,am do Senhor. -- At»

; tendendo ao (pie nos enviou a dizer
t o M. Revdmo. Pe. Antônio Pinto. S.
!«!., «pie especialmente auetorizado pe-
j los seus superiores, incttcii hombros

á empresa difficil, mus necessária,
da fundação da Escola Apostólica do

uma | Baturité. destinada a primeira for-
I inação dc missionários, mestres o
educadores, de quo tanto carecemos;
c considerando (pie. sendo '-sta earon-
cia de sacerdotes o impedimento mais
serio que encontra h Egreja no Bra-
sí|, para a expansão do sou zelo ar-
dente no procurar a maior gloria de
Deus. promovendo ;o> mesmo tempo
os altos interesso.», da Pátria Brasiloi-
ra, corre-nos o dever imperioso de
remediar tão grando mal, preparari-
do um melhor futuro. Louvamos mui-
to o zelo do Revmo, supplieante. Apro-
vamos mais uma vez a sua obra c re-
eommendamol-a enearocidainento á
sympathia o ã generosidad. do nosso

IS

União ie lw [Muitos
—«o»—

Organização cia
Mocidade

exemplo que uos dá a sinpo-
non to organização da mocidade eu-
tholica na França, Itália, Allemanha.
e outros paizes, deve ser bem apro-
veitado pela juventude brasileira, quo
agora so vai arregimentando na Piufu»
de Mo ros Catholioos».

As modelares org tnir.açõcs ouro-
péas se fundamentam cm principio-;
bom firmes, que pari coni.cchiu.iitr.
dos nossos consocios, vamos résu>
mir:

Começar sem ruído, com dis*
eiplina, preferindo a qualidade :.
numero de sócios.

2— procurar a normalidade mais
perfeita possível.

3o- Matar rivalidades o invejas,
eollocando acima do tudo o bem
du Egreja.

I" - Nada fazer sem os bispo,*- p
os vigários.

5.— Procurar adquiriráiiulispensa-
vel cultura philosophiea e religiosa

({•¦— Formar o caracter segundo
normas profundamente christans, a
que só se consegue na frçqu«it''i,.
dos sacramentos o nos retiros re-
clu.406.

7 Convencer-se de que ate ns
divertimentos so devem penetrar do
espirito de piedade

x- Não temor perseguições, nem
criticas nem di-f.CUldades dc ospeci*.
alguma.
ti" — ToriHi.mU.du confiança cm Deus
que é nossa arma o nossa victoria

(Do Oonsolho Regional da U. M, «",
em Taubaté.)

digno o operoso Clero Metropolitano
i o aos Fieis (Posta Nossa Archidiocese.
j cuja piedade esclarecida nos é penhor

reeom-

Fm Itajiibá, projeetnm-sc imponcn-
tos festejos para solontiizar a litnu-

.guraçãodo novo edifício da Sí»"|« i seguro de êxito tPesta
son tantos do uirt seu rebanho, tao dis- Qnsa ,i0 Misormordiii d nquella auoan- .- n - ¦•-.-_,
tan tes (Pellc goographicámento e tão I tntla cidade sul-minoira, mareada para mcnaaçao.
vizinhos do seu coração paterno. j 2(5 de abril proxi Palácio S. dose de Mangumhos.

No dia á apresentaram-se os geno
vezes, o Papá, referindo-se ás glorias;
eá Fé ardente d'esses catholicos, en-!

de fevereiro de 102; Mio o et.

H licas já ('alçadas a ; careceu sobretudo o A l.xma. Sra. 1». Maria A. Conti-j
rnniioso um-; . tnM,e(itM1 ( (| ()1h... (|ns VOca-

1,i -VJi\l „m oveellenteserviço {.resso Fuchanstico de Gênova. Lem- " 
.m.(.rdotaes, na diocese de Ater-

paraIlelepipedo9amcx(.cll.JitescruQO 
bjoutíoin Raudndo8 u movta do Ar- Jg? • #villíl Iir/.) oro Minas, a impor

de conectores de águas pluviaes o cobispo sidoli, que Foi substituído por {JJjJ¦'
sqruetaa pelo quo se pode transitar Mons. Minorotto, que continuara a!....

* 
após qualquer chuva, sem receio I áurea cadeia de união dos

Ar t Minda— Recife

quantia de dous contos de
reis.

logo aposs q^n««>-""- ; pnpa; p0r(1Uauto quem está eom o
de humedecer 0 calcado. j m£pQ ost;i C0U1 0 Pttpiu ,, quon, estã

A avenida Ruy Barbosa, parallela com 0 papa está còm .1. Christo».
"i llermillo Alves e macadamizada, \ X(. dia 7 recebeu Pio XI uma cen

ostenta hellissimo jardim, conservado tona de veronezes levados polo R. I

com iodo desvelo, e tem cães á beira
tio Lenheiro, recentemente refor
mado.

Lic-ando essas duas avenidas, exis
tem sobre aquelle curso d'agua artis-

Fantozzi.
No dia 0, foram TUO milauezes

guiados por Mons. O. Oite/.zi." 
No mesmo dia 300 pen»grinos do

Vigovano levados por sen Bispo
Mons. Scnimrdini. Fstes c os mila

Foram prestadas pelo povo de Ouro
Pino ao Vigário .Paquella importante
freguezia sul-minoira as mais signifi-
cativas e merecidas homenagens ao
Revmo. Vigário Monsenhor Theoplli-
lo Guimarães, por motivo de seu
anniversario natalicio, passado a õ do
corrente.

FERIDAS

Scapardini. hstes e os .
nezes assistiram á Missa solennc do pQCQ M C An flAriTin

... pontes, algumas das quaes ainda ganto Pnore, depois de. haverem re-1 UaOd III. \?. uu vw

tempos colonincs e que hoje. fica- ¦
d eebido a benção do Cardial Tosi,

o Arcebispo de Milão, o terem venera-avulta, somma^ Ia' " 
do os túmulos de S. Ambrosio o do

preço do material e o custo da mao g Carlos Boi>romeUi
de obra. No dia 11 foram recebidos os pe-

Não ha na cidade uma sé) casa des- rogrinos chilenos, guiados por Mons.
. >i_mnnairn miSo Contard, Bispo dc Lima e Governa-

óecupada, o que demonstra quão ^r ..^.v^.^ de TernuC0( no
densa é a sua população, c todos os 

j (,hj)(>
prédios apresentam aspecto agrada-
vel : limpos, hygienicos, dotados de
água potável, fait tnsr.te illuminado?.
estão ã altura do feitio moral dos
seus habitantes.

O povo traja-se com decência, sem
os exaggeros dos grandes centros,
sendo que as donzellas não vão

CASTIÇAES AMBLLAS, CÁLICES,'PARAMI0NTOS, 
ESTANDARTES,

OFFICINA PARA RES-
TAURAOÃO DF, IMAGENS.OCULOS

E LUNKTAS.
Barbosa, Monteiro & C.

RUA URUGUAYANA, 76. - RIO

Um embarque colossal !

Os nossos

oerciá com os doco vestidos | de Belém do Pará, assim
collegas da A Palavra,

noticiaram
embarque doflibusteiro Neumayer :
Realizou-se sabbado passado, o om-

^"verdade que também chegou a barque do illustre mágico, Sr. Ncu-

«;5o João a màlsinada moda dos ca- mayer.

bellos corLdos o muita carinha Crie O cáes achava-so repleto de ousou-

ea vi que ainda mais estaria, si não tos. S. S. acompanhado dos Srs. Des-

fosse a impiedade. sem nome da pri embargador Zé Peroira, Dr. Noguoi-

vação das lindas madeixas que lhes ra do Faria, Pinheiro Filho, Carlos

eahiam graciosas, ondulamos, sobro B. e Drttmond Nogueira, passou por

as espáduas setinosas. eiítre alas de espíritos* de todas as
'\ 

algumas com as quaes tive a classes,quo o acclamaram demorada-

honra de palestrar, tendo oeeasião de j mente com pontapés e bofetadas,

ficar"conhecendo a capacidade litera- A banda de musicado Cotijuba uão

ria e scientifica de que são dotadas, poudo chegar a tempo; então o Sr.

quasi cheguei a falardo grande crime Desembargador Zé Pereira correu a

queeommetteram.privando-sedo bel- bordo do -Valparaizo- e pediu um

iissimo ornato que Deus lhes concedera j violão a ura marinheiro
• - a basta cabclleirai mas, oomoé sem-
pre melhor ficar calado em se tratando
de certos assümptos, maximé com
relação ao sexo gentil, me conti ve.

Agora, porém, que estou longe, náo

O Sr. Nogueira concertou a gar-
ganta e pediu ao Zè que acompanhas-
S(. .__ o Quanto di*>e uma saudade».
— 0 Zé trenielícou no violão um
acompanhamento em Dó maior e No-

gueira. «em mais aqueílas, Membran-
do-se dos tempos que longe vão,
(.xhibiu-se mnguificamonte.

Terminada a primeira parte do
programma, o Druinond pediu ao
Castro que assobiasse a Dalila ; não
se fazendo de rogado, o nosso ho-
mem recitou «Dorme, que eu velo»
seduetora imagem*.

Após, o Sr. Neumayer pronunciou,
visivelmente commovido, uma fuota-
vel peça oratória de despedida, dose-
jando a todos os presentes c curados
um logar no cemitério; e como prova
de recordações que levava do Pará,
distribuiu a todos os amigos fluidos
accumulados durante oitojdias; nessa
altura, o ar começou a [rarefazer-sc,
ordenando o eom mandante que pu-
zosse em movimento todos os ventila-
dores dc bordo*

Desejamos ao illustre itinernnte.no-
vas conquistas o applausos dos pa-

I polvos que cogumelam por este mun-
do e o outro.

1-rieiras. Darthros, Eczemas. Aph-
tas, límpinsens, Talhos, Ferimen-

tos, Contusõss, Queimaduras
do Sol o>» do Fogo. Espinhas.

Cravos, Ruga. .Signaes de Bexigas.
Panno., Manchas de Gravidez, Sar-

nas, Brotoejas, Erupções. Co-
michões. Assaduras do Calor.

Queda dos Cabellos. Çaspa, Suo-
res fétidos. Mordeduras de insectos.

etc , etc.
Desapparecetu em poucos dias

usando o

IQMAL
REMÉDIO INFALLIVEL

O maior defensor da PELLE.
Não 6 CREME nem POMADA. é
um liquido «Perfumado. Antisepti-
co e (.icatrizante»: o seu uso per
manente para lavar o ROSTO, pa
ra os banhos das CRIANOAS, para
o uso da liARBA, covserva a PEL-
LE sempre fresca e avelludada.

Encontra-se á venda nas princi-
pães Pharmacias e Drogarias do
Brasil. Deposito : Rua General Ca-
mara n. 22c. Sobrado — RIO DE
JANEIRO.
Precò dc um vidvo.4SO00

HUNGRIA
A freira deputada

Fntre os parlamentares da llun-
gria ha uma freira — Soror Marga-
rida Slaehta, e é um dos mais influem
tes, activos o Intelligentes. Quando
apresentou-se ãs urnas, foi sua candi
datura acolhida com surpresa. l»iri
giu-se ella ás mulheres eleitoras c
obteve o apoio do partido ehristão so-
ciai. ao qual se filiou, e venceu contra
tres candidatos, um dos quaes ora

| ministro.
Impoz-se logo no parlamento ao

respoito geral, por sua eloqüência, e
! mais ainda por sua competência em
maioria do acção politica social. Au-
mira quantas leis de reforma social
conseguiu ella do parlamento hunga»
gato.

Nâo se pense que a Deputada So-
ror Margarida eclipsou a monja. Não.
Impoz-se constantemente como reli-
giosa. Instituiu a obrados Exercidos
Espirituaes o tovo a felicidade de
nelles vêr 20 membros do parla-
mento.

Nas ferias parlamentares foi á Ame-
rica do Norte, ondo já estão fundadas

1 muitas casas de sua Ordem a das
Irmans do Serviço Social.

Foi lá a representar o seu partido
na Conferência lnterparlamcntar dc
Washington.

Uma correspondência do Osserva-
tore Romano noticia o alto apreço
em que è tida a deputada freira.

»«.

Harmoniuin
Segunda mão, optimo estado.
Informações com u Sr. Gerente

d'"A União' , Caixa Postal 4
Petropolis.

Caridade do Papa
CO»*—

Por uma correspondência de unia
senhora russa, sabemos que o banio

. Padre, embora não possa deante aa
I attitude do governo russo continuai
i sua acção caridosa de soecorros na
própria Rússia, continua a »»l,x.111','

I os emigrados russos que em Oiver-
sos paizes da Eu* opa se achamW
numero mais ou menos èlevaao.^
soffrem muitas vezes grande falta

, recursos. . ...
Em Berlim o Núncio Apostólico.m

j via mensalmente a mnk de aIte" ¦'_
S crianças russas pacotes de inaí
! mentos, a 115 estudantes russos "
1 nece mantimentos e todas as oc-"i.

crianças do-

Casa N. S. do Carmo
MISSAES, VINHOS PARA MISSA,

BATINAS E SOBRETUDOS HE
RIGOROSA CONFECÇÃO

Barbosa, Monteiro & C

I sas dos estudos, muitas'entes eolloca no asylo de.criança^
Catholicas c a

necessitodabTudo
do

RUA URUOUA r.LV.I, RIO

dirigido por Irman
muitas outras pessoas
fornece o necessário recurso*
isto elle faz por ordem o coiua
Santo Padre e por intermédio
uma associação fundada para -
fim. De modo semelhante a a »«
soecorros extende-se sobre
paizes europeus.
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Pequenos annnnciosIFundição Arti tica Paulistana
Illmo. Am Cap, Brandfio.
|.;.Hta tem por fim ngradecor-lho <>

tM)iu conselho

ian

Premiada com diversas medalhas nas Exposições do Urasil.

AETGELO AXTGELI <& FILHO
97, Rua Abílio S >aro«, í)7 — TeL 3)32 Central

SÃO _=»/M-ll-0
especialidade em sinos para egrejas, em concerto musical de

pVá«o ftppíiquéi-o etn mais tre»! Qualquer peso e tamanho, systema europeu aperfeiçoado, trabalho

tpie me deu p&ra ap-
em minhas crianças o incom-

•nvel vormifugo denominado "VER-
liní. |_IOS".Appliqnaj-o om tres cri-

resulta-
ein vis

tsmtmma&mmssmitm

minhas, obtendo um' uisl.ac.oriq o admirável, i
í:i
sobrinhos meus, obtendo ontfio um artisticamente ornamentado. Emprego de bronze escolhido, bem
,.._tilt:i.lo assombroso, tendo o ori- «• • i-j j
,:.,,' Kpeilido U biohns, o segun- ff| t. „-«uxf flij*/}/^ - ,-t * »;efinado« WPWialidada"0 SI8 e o terceiro 246! o que admi- V''i/'\ C^P" " ^L> n-I 1// da Casa* ga,,aatindo-se

rrt iiualuuer pessoa que não co- fA \\\\\ N>* Cf ___*_»«___ _J* \ \l \S os sinos dc um som For-qua .
Iteça :' effmneia d esse preparada.

Ainda mais: uma pessoa de minha
familia, do 25 annos de edade, dos-
confiando ter muitos vermes, em
vista »l<'s symptonias e péssimo es-
,.,,),, áe saude, aconselhei-a a que
tomasse o milagroso preparado, o

fez, não tendo expedido ver-
e sim uma solitária de to me-

s de comprimento. Trazendo-Pipa
cstii eomniunioaçâo, não ê. fazer ro-
citiine d'eate incomparavel remédio
r sim praticar um acto humanita-
.j(l a muitíssimas crianças e adultos,

nal de saude é, muitas ve-
ricinado dos malditos vermes,

0""**>o

su
ie

Cltp
?,es.

amo estes a que acabo tle referir-[
,.,. ipie hoje graças aquelle me- |

Q ANüElP ANGELl
fUa Abílio Soara* & 97

. Art PAITtrt

/ »_¦¦.— \

le, claro e vibrante,
—Obrigam-se a gravar
nos sinos imagens sa-
gradas, inscripções con-
forme a egreja e que o
fregue/ deseja.

Tem prómptos, sinos
para fazenda, dc 10 ks.
a 100 ks. Faz-se reduc-
çâo de preços aos reven-
dedores. Fundem-se em
bronze quasquer obras
de arte, comi) estatuas,
bustos, medalhões, bai-

O» !!• V» 1*
Sociedade .liumyma de Viagens .iit..nrieionaos

Excursões e Peregrinações á Europa, ao
Egypto e á Terra Santa, por oceasião do

III _____£ II IH IPj y s t ú u u u n 1 u u
(ANNO

____

SANTO DE 1925)

Informações e esclarecimentos, na Sede
Central da S. A. V. I.

—:— RIO DE JâMEIRO —s—

ciicamettto, gosam de perfeita saude. \ x0 reievo e tudo quanto seja concernente'! a esle gênero do traba-
-un.ia-o oamigo veiiio.Ciiranffoia.28-0- Lho_ A pe,iido. remettem-se com o repectivo orçamento quasquer
ÜÜI '^'"J 

"' "' '¦ \croquis 
(desenhos) d» monumentos completos para praga ou cerni-'oquts

terio. —

•'__..v.- Y_Tr-~C- r'AlilliH

m&SSÊBi . IRiiÉÉlid

Trabalhos executados com perfeição. — Preços módicos,
lFuiifl«>ni-No gitios (Ir Kl k<i> nié IO. OOO 4*i_«l._ utu

(.!__:• ll.gOM H JM'«!Í<I.»

PREÇOS REDUZIDOS
Àcceita-^e oncommonch de carrilhão de sinos, garantindo-se

perfeita entoação, ao juizo de um professor de musica, e a máxima
precisas ; bronze de primeira ordem. Relundem-se e ajustam se si-
os r \ th 11 >' l • • 1 • • ' !t i > , re cuperando a sui nota musical.

RUA 13 OE MAIO, 46
EDIFÍCIO DO I.YCMf PE ARTES K OFPICIOS

TEI.EPHONE : CENTRAL, 999
Endereço Tèlegrapliico: **SAVIYAK*

i M STAC AL I
Associação do sues de cálcio, ma

emosio, phosphoro, locithina o
PAKATHYROIDE

A parathyroide é o regulador do*
metabolismo do cálcio no +

organismo.
Reminerahzação - Tuberculose
Reealeificação - Crescimento

Gravidez Dentição
liachitísmo Fracturas.

Fabricação do Laboratório Glini-*
co SILVA AliAUJO.

„ A' venda em qualquer phrrmaeia*
*^_e#+4*s<Êfe* f-f+«s-3_B>*-f «aGãs»*

PIAMOS
ALLEMÃES La QUALIDADE DL

FAMA MUNDIAL

Steinway & Sons, Hamburgo
York — London

New-

. 4-

NEGOCIO DE OCCASIAO
Vende-se uma Machina de impres-

-.ào LIBERTY., formato 38 1/2 x I

aoaoaoaoDODoaoDoooaoaoDO

Fortalecendo
as

27 12. em bom estado e funecio-
nando perfeitamente bem. Preço:...
3:600*OM. ' * Q (R

Informações com Muller & Passo?

Hestabeloee todas
funeções o

Vtnh-' louco Ptiosphatado das
res Quinas BitPncouit

Ut. Rua UMiguayan* 111
oooaonoacraooojoraaonooocio

j SCHIEDMAYER: FEURICH: GRU-
NERI: GELSSLER:: FLEDLER:

KRE1SEL:

| DUCANOLA sem rival: perfeição na
technica moderna

• Unico representante:

Casa ADOLFO BENGELL
I RUA DO PASSEIO, 42 — LOJA

Telephone Central, 2.336
Permanente stock —1 Vendas facili-
tadas — Rolos de musica, 88 notas,

para pianos automáticos

mrà v^w^mis^wrBMofllvv 1 r* *\ 1 ____________l-_S__^«-_>i w_fr_T wv t______fl___________Nl^l&EH

li HEài t-í ®s7 il__4rf______r4. w 1 Ünl IÉP
W I BI_\ li m* Pr A^ fò Ji

rn.-*-***™* mpurezas ao saooiN^
¦ kv lií!) tinia* I _• J •!
: Jgi§jffl moléstias da pciÍQv ^

i pi^^;! ou bereditaria.

! ^SatS&í ^õo Salortfo coma çoabmri K_ty^t__i*jiM<*"___'__n }• ¦ j , * •
"ll__ílll"iiíFÍF "cor "lJ me?Q

i Ll«.«-. i»-i»-tt4 i*k«W*M9 * m

S^rmmmm-«rm^mrm^KVWvnIIIII ¦ IIIIIIIIIIIIIII MBMB_________£i___.

Tagedia ao luar
—«o»—

\ Invernada (lo Jardinv de
inóra filtro «>s morros «pio em-
pareciam com os campos do Con-
det: e a lombada tias montanhas,
marco divisório do valle cio «Pi-
nheirinho . Tara frente aquella
nesga de espraiado sc extenue
até lá muito ao longe pelo alto
dus ..Burriníios». Os pinheiros es-
hèltos se erguem majestosos, cio-
minando o valle e ostentando gar-
bosos as suas rumadas onde. os
ventos gemem como si tangessem
harpas eólias. As paliçadas do
huingueiro eom moirões cie can-
ilcia, cercam a casa, formando um
patamar enipedrado.

() sol que desapparere iá dos
lados <h. lagoa vai horrifaiulo
de pó d*diro as francas dos pi-
nheiros gementes, que soltam, nas
«sas da brisa, canções nostalgi-
cas conto a hora do pôr do sol.
Nã mesa redonda de bâmbtísitilio
v paus dc cambu/iy, as cartas
dn baralho eram um perfeito eon-
traste dos gomos de bambu ene-
grècidós pelo tempo e polidos ao
roçar dos cotovelos.

Scopa. Capitão !
Não é nada, menino...
>Si tem um sete, tira, seu

Amorim !
Qual., professor., eu sou po-hrt.\ não gosto dc ouro !...
Kntào mais uma. Capitão,

minha a partida . ¦¦
r • são umas tantas coisas,

nngoii o capitai., desaponta-resir

do. O Amorim, ajuntandó as car-
tas, ia reproduzindo as passagens
do jogo. O Capitão já puxara
sua cadeira pata o lado e, como o

pé sobre as bordas do assento,
apostrophava imperterrito :

- Não, não pode ser ! Não jo-
go mais com gente tagarella !

Isso é mais dt-ficil do que
montar em onça, hein, Amorim?
interrogou gracejando o Argante,
a esfregar com a ponta do ca-
saro os tlois canos de sua gar-
metia, de época immemorial.

Onça, mocinho!... Meeè fa-
Ia brincando, é porque Mecè não
viu nada... Sai. Turvo! Esse
cachorro até parece gente !

Quando eu vou contar qualquer
coisa, elle chega bem pertinho,
põe o focinho no meu joelho e
fica me olhando como coisa que

; entende...'Olha o getto delle!...
! Que denguice !. • •

Eo Amorim cocava, bonachei-
rão, a cabeça do Turvo, que ga-
nindo levantava aqueiles dois
olhos pretos, humidos dc gra-
ti clã o.

Olha. seu Argante. Mecè es-
tá orçando pelos vnite e cinco...
Pois eu tinha a sua idade quan-
do aqui nesta Invernada» mo-
rava um filho de D, Eudoxia,
o lòàquimzinho, como nós cha-
mava. F.ta moço ! lira uma pri-
mavera de flor! Rapagão sacu-
dido que administrava esta «In-
vernadti» da mãe.

Naquelle tempo, vassorinha não
estava por ahi faceira, não ; car-
neiro das a nelle tpie nem che-

gava botar Flor. Isso* por aqui
c aqueiles morros lá pra cima

era só carneirada. Gado, tinha
pouco. Cavallo, só os de sella e.
tunas éguas com potrinho.

Eu sempre acompanhei essa
gente dos leme. \leu pae foi
aggregádo delles e <ui nasci nes-
tes campos verdes como esses
seus olhos, mocinho, lia setenta
annos que eu navego por esse
descampado c não ha capão em
que o Amorim náo caçasse. Mas
como eu ia contando, onça come-
çou a dar nos carneiros. A «pin-
tada» gosta de burrinho novo, que
p'ra ella 6 mesmo que ser paea
p'ra nós. Mas burrinho ella não
pegava, não, porque dormiam na
estribaria alli no oitã<> da casa.

Isso aqui é caminho cie onça.
Elias descem lá da serra, [ias-
sam alli o Cámbuhy e vão l.i
p'ras bandas do Boa Vista e de
lá endireitam pro Mambucaba.
Como eu ia dizendo, uma m.idru-
gacla foi um estrago na carnei-
rada. Oito mortos e uns poucos
derriados, Bicho ruim : mata jior
«marvadezâ»!

Seu Joaquimzinho nâo fez con-
ta (moço engraçado, aquelle!);
ficou até num alegrão e gritava
p'ro Benedicto passa graxa
no arreio, queeuamanhã vou dar
uma. volta na «pintada>>. Rindo.
clava cacholetas no meu costado
e dizia : Quer a garupa, Amo-
rim ?

A gente, quando c moço, não
tem mesmo "juizo 1... Nem se in-
commodou com o estrago. *Elle

era mesmo assim : uma mão lar-
ga. Quando descia p'ros Barrei-
ros. sempre trazia qualquer eoi-
sa cá p'ro velho . -.

• Mas naquelle tempo, moço! to eu me ageitava na pontariaj
atalhou o profesor, miticuloso Joaquimoinho, mesmo agacíiado,
chronologista. ..bateu togo. t> tirou roncou por

- Mocctão bonito!., resmun- alli a fora e .1 «bicha» ferida no
gou o Xaridico, estiràdò subo- unazeiro enveredou p*ro m isso la-
lajedo. i('° -Xnni Pul<> cahi p'ra lá do

fha isst» eu era, seu Xandu 1
disse convencido o Amorim.

— Está-se vendo!.-- retumbou
o vozeirão do Capitão, gargalhai!-
do estrondosamente.

Deixa de caçoada, minha
gente! Olha que «» Turvo não es-
tá gostando!

Realmente o cachorro, lá não
sei porque, com as orelhas le
van tadas-, rosuava corno reprovan
do aquella galbofeira asm seu
velho dono.

Mas voltando á vac.ca fria.
fomos seguindo o rasto e demos
aqui neste capão p"ra riba do
mangtieiro, com um carneiro es
condido debaixo das folhas see
cas. O sol já estava bem de íó
ra. Marcamos a espera pVo anoi
tecer. E quando as primeiras es
trellas brilharam, nós estávamos
de tocaia, por de traz. d'aquelle
piriheirinlto velho que «Meceis»
conhecem eom parasita e barba
desfiada ao vento. O cóo todo
era um' espraiado onde a lua an-
dava á. toa. De vez em quando
um ventinbo <r.\ niode» que fa-
zia comichão nas folhas do mat
to. O (oaqmmzinho, cansado de
esperar, ia acoender nm cigarro
quando um galinho quebrou, as-
sim perto de nós. "Apertei o ermo
da espingarda e fui armando o
gatilho. A (bicha» passou se re-
bolando na nossa frente e foi
direitinho no carneiro, h.mquan

pinhetrinUo, com a espingarda na
cara. Puxei o gatilho e a espo
leta fez só pir... a «disgramada»
negou fogo. A onça puxando o
quarto estacou e num miado feio
se arrastou p'ra cima
tpiimzinho.

tio loa-

<> moço, de facão cm punho,
procurava se desinliar <lo taquary.
Urn pulo de máo geito e elle
vem cahir por cirna do braço,
eom 11 facão espetado na bar-
riga .. Estribuchou no capim see-
co e a pata da -manada» es-
patilou os miolos delle... Quando tive fé de mim, eslava ainda
esfaquiando a onça; que corri, o
Joaquinizinho era uma só poçade sangue...

<"> Cento já nein gemia nas
trancas dos pinheiros e um sabiá
pousado p ralado cercado, psal-
modiava a agonia do sol. O Amo-
nm pausaciamente, como lhe eus-
tassem muito aquellas ultimas
palavras, concluiu tristemente : —
Eu nào goste» de arrècórdar essas*
coisas . . a gente tem coração !...
E elle ficou com os Olhos emba-
ciados d'água, olhando a campi-
na esmaecida, onde algumas re-<
zes ruminavain paehorentas, dei-í
tadas

Queluz (S. 1'auloy

O erma 110 ifAiruUlar*
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BALSEMÃO & C.IA
__ 11 84, RÜA SÃO JOSÉ, 84 [g

„IO~_K .UNEIRO - Te,,,,™, Central 462, _ C_» Posta,, X59S - 
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_
«««-nas de esculpiu.*», .«.---.cão e concertos de .«._-.•, "-^ „ 

„„.„, _eI|g|_

asa*>

Im» ¦
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Attestados importantes f 
* 
Desnatadeiras "UNZ"

/¦-..„ ,i,. •nt:,-,...i,>,>i'<li;i . ¦ ¦ ¦-  _______________——-i

«:*¦r
iPalcos e Telas

CineiiLr8as
O Anjo do Lar. Drama em 7

actos da "Pfiraniúitnt". por RieharU
Dix e l.ois Wilson. Era um rapaz
forte mas não trabalhava e abor-
rccia-se na fazenda de seus antepns-
sado*. Uni diu. i m uma luctacom
um companheiro de jogo, foi
junta ria men te o causador do u
con dio e loi accm-ado do n
propositalinente. Pnra se Iivri
prisão fo}*e e algum tempo <
om a noticia de que sua mãe __¦_.*, . ;;•-;¦• ohU;mlo 80mnxo bom resultado, polo que consioero u»s« ^íw£<Ti í 

 - CAIXA POSTAI. N\ 000zty^.yy. ^sm S ™S^^ ......;:—- ?

O dr Lui'/ de Moraes, medico effectivo da Santa Casa da Miaoricordiiv-j g w

aon difíeVenTe-anno- de estudos cm Paris, Vienna, etc, membro da missão j
diplomática na China, etc., etc, escreve o que segue ..«.nítidos S1 - 1 ..." Senhor Phar naeculko Eduardo G. Sequeira. - üs res ultidos, ,
verdadeh-amente satisfactorlos, que tenho ?bservm 

o «»h ".olost as d. ,pa , ?
reino r.-soiratorio com o emprego do rEIlOKAl. DK *V l ' ,, ,,_ _
T XSE XbllnStc1 prcparai/o Â. vosso estabelecimento.^«^0, ej 

J
pontancainente, attestar a sua real utilidade. - Do V. S. att. obi. L/r. j
1. I m

- Todos os apperclhos para Laticínios, Bombas centrífugas

Machinas e Materiaes para «**'?¦ ®r.aphl°"

Machina t»»ra papel "Kl* AÜ8E

Aço, Correias, Polias, Eixos, Óleos lubrificantes «
— Mailiinas paru fabrieaeão de Hrilns

Todas as machinas para :i.puo ¦ . l uililii iir> iiiíh um...- j...... . .
a!CO,n '''' 'u 

Íí-Antoro V. Leivas, formado pela Faculdade de Medicina dp Rio dc j 
Serrarla8, F unilarlas, Clarias, Offioinas Mechanleas Ç

1,1 •"" Inneiri niedico do lospi al da Santa Casa da Misericórdia, Substituto do Encenhos 
para Arroz c Canna, Moinhos para todos os fui* i

í"fcÍ.; iíiíSlnl !" itncficeneia Ç>ort„R««*a de Pelotas, ox*Intendente Municipal de ^SLà tim- 
CONTINENTAL»

¦ar da Pelotas, etc, ,1.,ITnl!.[ nrc ANGICO PELOTEN- BROMBERG & CIA. ,

feU*':á«^ Una Buenos Aires 5 9 - RIO DBMSEIKU !
^^0,0!^ CAIXA POSTAL N. «00- 

foi completa e a única herdeira lora
assim constituída afim de -trazer ao
nom caminho aquelle rapaz leviano.

EUa amava-o e apesar das üitti-
culdades consegue levara termo a
sua missão. Inoiíeusrvo.

[eiaulidadcs da Fox, .V. .77- Na-
«irai em 1 acto. inoffensivo.

Tudo ou nada. Drama em 11 par-
tes da "Fox'', por Bnefc Jones. Era
grande iuetador mas, não se cou-
formando eom certas condições do
contracto. abandona a empresa. Ama-|
va uma joven qne estava sendo se-1
duziiln por uma «pinga de vala ia-1
cil. ,, I

Convidou-a para oartir com ene
,. ,.iia aeeeitou, mas na ultima hora,
icnoiandoas intenções do rapaz, re-
i-i_-.ou. Mais tardo elle, para desmen-
tir as calumnias que estavam sendo es-,

palhadas, resolveu luetar coavam gratv
de boxeur, impondo a condieüo de que
„ vencedor ganharia tudo e ovenl
cido nnda. Pequenas reservas.

O Vio mysleiioso. rilrn teruuio,
da •¦Euivcisal". por Antônio Moreno.
;,« Episódio- ' • pi co do desespero ,

em a partes. Inoffensivo.
,-.. jTpií.od'o- A fornalha anicntc ¦•-

partes. Inoffensivo.
Ziska. Drama ein 8 parles da Si-1

lex-Film . por Illancho Berrei e hu-
uma mulher

'\)tElVóRALI)E 
ANGICO PELOTENSE vcide-se. en, todas as 

jjhar* 
I

atíase drogarias de todos op Estados do Brasil. Deposito Geral: DROGA jmacias e urog_.
IMA Eduardo C. SEQUEIRA PELOTAS.

\^\i.l'l'vs SOB OS SEIOS, uas dobras dc gordura na pelle do ven-

'iSXguri-ACH-CO^^R^SJaíilUO-E''» *¦*'
bnlla. Formula do medico.

CiSi V. N. S. Bi COH
V»>v«*í ,1^1

¦ja

Ac Pavilhão de S. Luiz
L.llllillii 1 I '' "' -^—^— "' "" "¦'¦'¦' <-~>~>**l*'m"~immmm ' "" " '" m

Alfaiataria, Chapelaria e Camisaria

ARTIGOS PARA

HOMENS,

RAPAZES E

MKN1NOS

SO BB ETC DOS

PA BA

SACEHDOTES

W^^fà J&js- -"^'---'l
ESPECIAUDA-

DE EM

ROUPAS SOB

MEDIDA.

Preços razoa-;

V818

OFFICINA BE ESCULPTOR EENT.>
- LHADOR
FUNDADA EM 1911 "

POR

[yría[ojúa_Costa lanai
Rua Scntwr dos Passos, 109

Telephone 21 lü - Norte

Imagens, de madeira de todt
—-. tamanhos

Fazem-se concertos e pintura* de Imagens
de toans as qualidades

PREÇOS SEM COMPETÊNCIA
N B — A ispecla!icadc desta casa i

7tx't* tbrfs per ercemmei d?, come seja a
ln•!Rtr^ en^ mídeira, «m qua.qutr tsrr:

F. N. MALHEIROS
Rua Marechal Floriáno n. 96 /?/Q DE JANEIRO

A

7V Gérad. Vingança de 
une, vendo es-capar-lhe o amante, um .
íoven oiricial, porquen»incasar, jura; .
impedira loolização d esje easanien- .
H> Auxiliada per cúmplices perver- .
«n« nòe em pratica um plano lerriveU .
deóuoresultaria adeshonra do official, .
«i não tivesse sido reconhecida a suai ;
tnnocencin. A culpada consegue esca- ; ;
Dar-sedii prisão emais tarde, julgim* •
âo-.c em segurança, é üescobertn e j
com a vida expiara <> seu .rime. 1 om
reservas.

O bert-o easio. Drama em 7 partes | ;
<la Buton King . por Mary Alden. •
O chefe de uma faiiulni pobre ve Ia
suas diíficuidades augmentadas com.,
a tloenwa que lhe sobrevicia de um 0
accidente. A esposa emprega todofa»
os recursos para ao menos arranjar
com que chamar um medico. No hhmo
da sua afriicçâo, apresenta-se em sua
casa um homem que quer tomar um
dos filhos. dandO-lhe em troca uma
fortuna. Naquelle coração trava^i
violenta a lucta i
e a miséria prox

¦•¦•¦¦¦¦_
Rio ti» Janoiro \^^
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GUAN1>£ DEP081-";
TO DE jj

iifiinui ^'.t-ÂDi'"^!'
ilTAI.lA), das grandes fabricas?
Cav. mariano Dallapé & Higlio. ;
as mais impoitantes do mundo. ;
Recompensas obtidas com meda ;
lhas dc ouro em todas as exposi- ¦

çtks mundiaes ; reconhecidas co- ¦
mo as melhores harmônicas do ¦

mundo. j

ULTIMA PALAVRA ¦
NESTE GENfcKUS¦

Peçam catalogo illustrado, listas de preços e informações a 
|

.M-_$¦•¦' 8 4KT0REL.1-0
São hão da Boa Vista. Estado dc São Paulo. - BRASIL,

-iior e melhor iortimento de artigos religiosos, para-
mentos, imagens, fazendas, armarinho, modas, etc.

_^-_i__——., ni ii 1 ii ¦* "' *'"""
.- llliiil -'-—--'-

CASA DE PIANOS ALLEMÃES Moifo Be..«ej,
Único representante no Brasil, dos

fto-inu .ia t«uv« «....« . loão da Boa Vi^ta. hstaclo oc .->3o r;iuiu. —- _.»—• ^ _.^yyytyhlu *** :iOrqãos VãVâ ^9r<?la ^ saldo
w"'a-lhc'um 

'"sucl-orroi __ 
. -. n_«l_-_-i^#. - DIRIGIDO PELO- ,a allemanha e de fama mundial.'CoUenio Pedro Palácios of. mm. pumpi um' " ",a,m ,a,,ma - pouco depois ch

inesperado. Pequenas icservas.

Fm homem de honra. Drama em 7
part. s da Paramount-, por WiHiatn
Earnum. Engenheiro hnhileinielhgen-

te dirigia c»m successo um companhia
construetora, mas u abadiava demais e
sua saude resentia-se. Amava muito
a esposa e no dia do naèeinieiito do
primeiro filhiuho a sua afbicçao loi
•al une elle licou paralytieo. Então
começou o seu calvário, ..pie durou
vários annos. A duvida da fidelidade
tia esposa levara-o ao ponto do
tentar contra a própria vido, mas, j
no momento em que procurava apo-
derar-se dé uni revolver, a filha atira-
«o innoeentcmenie em seu- braços.
Avisado pelo criado de que uma pon-
te sobre um preeipe,. estava para! ?
desabar, dirige-se pnra eha. mas vej .
a filha correndo n-. mesma direcção
O perigo em que elia estava causa
lhe um ch< que tão y-
recupera a saude.

CURSO DE RE. IGIAO

hiternato, seiiiHntèrnatp e externato
Curses primário, complementar, secundário, commercial e de dactylographia

TE1_ 12 - CAIXA POSTAL N. 206, A

E. do ESPIRITO SANTO-ÇACJIOEIRO DEITAPEMIRIM

• .• i-; .„ ,,.*«... ffenero na Allemanha e de fama mundial.

fabricante iiutugci

E F Walker A Co. LiídSvgsbuíg (Wttbg)
Fumlada NO ANNO 178G. FORNECEDORA DO VATICANO

Vccoitá-se concertos e afinações de qualquer; órgão. O serviço seraexecuh
Acceita erto^ 

^^^ „ Especialista da fabrica 
^^ c ^

11 ua do Passeio n. 42,

...,._ B....._._._._._.-»_»-.».«-*.«---»*«-»-^

Hvdrato de Maflaesia de W.rnec_
áBU-seíiio Alcaliaizanie 1-axatívo

Medicação de acçâo pod.-o.r_ em tortos o» casos em que tc fax misur
comhater a aclcte?

io|a •
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t TOSSE °

INDJGÀCOBS SOBHRANAS - Hyper^c^e/, gastralgias, gastn
ia estava causa- . ,e, ., 

' 
p"aP «Tld.s. dKwns coHcm irm-stlna^e hepaticas, pri.âo de

uolemo que elle . ventT.; ^,c> Nâo rem dicia n«*-*i contra-mdieaÇ-O ^Istumi

V W H ^ N B C K & ^ \ n

Xarope Incisivo *

mm

Mfat—^.-ana—

n! *
fl

M
t!

s\ e 
-/ __ Rua dos Ourives

Peitoral e calmante ~- De effeito rápido. Laboratório e Deposito Geral J
—.Drogaria e Pharmacia Galdino. BAHIA Droguistas, 6 e b

• ¦(.¦.¦«-¦-^¦.'¦««¦¦¦•¦«¦•¦•¦•¦•¦¦¦«

f 
CvormÍfug^"VKBMluL BIOS com ja]ò vormifugo •VERMIOL lUüb com |Oj , , .

tanta felicidade, quejia 1» applicação rgj |Hf|QÍ.0?|11-£l
e criança esiiülliti 2- vermes. Isto ha j=J \.^I14C4-ÍC_k k *> * *-*•

poucos* dias. Duas mães de Iam ili a, [Dj __rf ...
das mnis disfiilctas daqui da ei-
ilade, já se vierani munir fio VER-
MIOIí por motivo do successo re-
eridolQueirà aicecitar meus parabenf

Heróico medicamento contra qual
quer dôr. Indicado na dôr

de cabeç» — Febre — Enxaqueca
Dor de dentes. EFFICAZ, PODE-

!• !'.
.2IÍ-IMI15,

í, <[)ÍS

[5Ü Bheumàtismo
H_3 ItOSO E INF ALLI VEL.
51 Licenciado pela 1). f,S. F- em 22-10-914, bo^oMJ

mÍS y[fiiii{lillílíai®llLa®lffl

Casa fle SaMe Sr. Eiras .* B-&"
Situado no meio de vasto parque, em logar dos mate ^^iSo.

Rio de Janeiro, do qual se gosa lindo panorama sobre at amam i <• • _,
Dividido em pavilhões, para tratamento de alienados pelos mai-

derno.4 methodos. . aiipnados,a
O CllALET OLINDA, dependência onde nao sao acceitos aueii.u ^

destinado ao tratairento das doenças medico-eirurgicas, dispondo pai •__.

j fim de salas modernas de cirurgia, installações olcotricas, raios a,

gens, laboratórios e microscopia.
DIRECTORES : - DR. CARLOS EIRAS e W. SCHILLER

Cirurgião: ür. Queiroz Barros orarari*
O estabelecimento tem médicos internos residentes, de mono -

tir a prompta assistência dos seus internados. Putreíí"tW
A administração interna o 0 tratamento dos doentes esuio v

aos cuidados das Beligiosas de SanfAnna.

\ i



A: UNIÃO — QUINTA-FEIRA,^ dc MARÇO de 1925'
5558».

O/jriedacles
Bj| 20 DE MARÇO DR 18-tr,

nasce o celebre physico Güiihonno
noentgen, descobridor do Raio X.

—*;o»—

1,., população domiciliada 110 Dis-
trieto Federal- muito pouca gonto se
dedica á lavoura o A criação, re-
mosentando proporcionalmente o nu-
niero de agricultores e de criadores,
I-ecenseados em 1920, ;i pequena fra-
ceâo dc 230"" do total dc t.157.873
hahitantQB entáo arrolados.

(i inquérito ccnsitano dc. 1020 col-
li.rju informações unicamente sobre
os estabelecimentos agro-pacuarios.

Sogundo esse receuseamento, «"• o
geHuiuto, por districtos, o numero
de estabelecimentos ruraes. Guará-
tibn, 1.133; Campo Grande, 595; Santa
Cruz 108; JaCarópaguá, 74-, Ilhas, 44;
Tiiuca, 16; Irajá. 15; Inhaúma, 14,
o Mover, 12. Ila, portanto, no Dis-
trieto* Federal. 2 088 estabelecimentos
rnraes. dos quaes 2.057 de menos
de 101 hectares cada um. Estes..
2.088 estabelecimentos, com 51,4.19 hoo
tare**1 ostao avaliados om réis.. ..
37.839:00$000, sendo dc 7368000 o va-
lor médio por hectare.

\*(. districto dc Santa Cruz estao
localizados OS 3 estabelecimentos ru-
rnes «|c maior extensão, correspon-
dendo toda a área com im moveis', 

2-1.050 hectares ou cerca de 47 *

1,. toda a superfície reeonseada no
Districto Federal.

S*ão proprietários d'essas 2.088 pe-
quenas fazoudas, 1300 brasileiros e

»;lti extrangeiros e 421 sem nacio-
utilidade indicada. Das proprieda-1
des ruraes pertoncentes a brnsilei-
,.,. 74,1 * * são administradas pelos I
<-,n*s próprios donos.

Pertencem ao Governo Pederal 13
•wtnbcieeimentos ruraes, com 18.202
heciares, no valor de 4.271,350S000.
o Governo Municipal <5 proprietário
Io uma razenda com 77 hectares,

viilt-tido L>i:üOOSO00.
Dos :í7ü estrangeiros proprietários

ruraes. 322 s»o portuguozos, com 185
fKtabctechhontos num total «Ic 4.785
hectares,.valendo 4.581:ó02S00j); 34 são ^
italiano.-*, possuidores de 27 estabe-
S..-HU,-ntos com 435 hectares, no valor
tle 312:6325.000; 20 são cspaninVs.com j
i;i* í.wndas ocupando 125 hectares
. 'va-endo 

308.1778000. Pertencem a
sHíssos5 estabelecimentos ruracs.com

hectares," no valor de
lt:2:sO2$00Ü.

IiiHistcntc, eom forte e serio accen-
|to,

No porta-voz ao pé do bello inven-
[to,

Esta insana pergunta repetia :

—Olá ! quo tu és, qne tu és, inalai-
[tn caixa ?

Mas, nada ouvindo, o rijo braço
| abaixa

E com um sôeco brutal quasi o der-
[rtiba.

Nesse instante, porém, cousa espan-
| tosa,

Responde o apparelho em voz fa-
[nhosa—Papagaio de ferro o carnaúba.

Cardoso dc Oliveira,

Capivara.

Comprao o novo livro

No Sorriso das Almas
«lo Pe. HELIODÓRO PIEES

Editor Monteiro Lobato o Comp.
Praça da Sé, 34 — S. Paulo

NO RIO: «Livraria Scientiüca Brasi*
leira», Rua S. José, 114.

Casa Sucena. Avenida Rio Branco
70 a 80.

Livraria Catholica, flua Rodrigo
Silva, 7.

ELIXIR DE.MOGUE1RA
Eitíptcgadc
a_n_ suecesso
oas seguintes
moléstias •

«.«.«._•_•¦•_*¦•¦•¦*»•¦•¦•"¦•¦•
EXTRACTO DE OLEO DE CAPI-

VARA GLYCERO-IODO-
PHOSPHATADO

REI DOS TÔNICOS
E' o mais racional e mais enérgico

e o mais rápido de
todos os fortilícantes reconstitu&itcs

Tem grande numero de attestados
de pessoas conceituadas e de distin-
ctos clínicos, DA' FORÇA AOS FRA-
COS, GORDURA AOS MAGROS,
ENERGIA AOS EXGOTTADOS.

A' venda cm toda parte (Licen. em
10-11-910, sob o n. 89—D. N.S. P.

Lanterna mágica
VENDE-SE uma com todos os aper-

leicoainentos modernos, para álcool
ou'luz electrica. Tem grande quanti*
«lade de vistas do catechismo e come-
dias. Rua Rodrigo Silva, 11" 3, Rio.

\ An.mil íbsIbj 6 flnemiol listes EH SE? SS I
chloro-auemia, leucorrhcas, desanimo, molleza, empaehamento, cansaço, •
zueiras, prisão de ar, azcdunies - SEM PURGANTES.

Licenciada pela D. O. S. I'. ent 12-2-1021, sol) os números 14 e ./;> • .'

. Não se encontrando á venda ua sun localidade, queira reutetter *
o.OOO registrados pelo correio, ao Pharmaeeutico Domingos Tostes, ¦_.

; cidado dc. Cataguazes, Minas, é promptamenu* ronobarfi uma doso do £
. Aneinil e Anomiol Tostes : os específicos das anemias — ti doses pelo •
j Correio, 508000.
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I PASTILHAS DE HORTELÃ "OTTO" 
|

? APPROVADAS pela Exma. Directoria Geral de Saúde Publica do Rio «
de Janeiro c PRIVILEGIADAS por Decreto n. 10.726 •

As única? no Brasil que são fabricadas e:>m Manteiga de Cacáo e nSo *
¦ prejudicam a saúde, por serem isentas de parafina, stcarina ou talco. *

PEDIDOS CARLOS OTTO LOEFFLER |
i PETROPOLIS ESTADO DO RIO |

EXPORTAVA*' PARA TODOS OS ESTADOS «
¦ .m.*.m'\\'K-a'*'K'm*U-m'*'B'n**<im-m'*'m'm-m'm'm*m,m.l,.m.m.m.m.m.m,m.m,m.tm »
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CHISTES

«tua huitmo-

CR1RDE DFPUB1T1Y0 DO SAÜGUF

Luctou durante muitos
annos

Estômago - íiitos.lnos
I Mais de G annos luotci para ver-
1 me livre dos padeeimentos do os-
I tomago o intestinos: dyspeptico em
[ cm ultimo grAo, não podia alimentar-

me sinão com mingáos e líquidos
e isto mesmo mudas vezes pro-
duzia-me vômitos e eólicas.

Nervoso pela minha doença, pas-
Uava uma vida do martyr. Semanas

a fio iiassava deitado com o sacco
do água quente no estômago; ou-
trás, a prisão ventre fazia-me passar

! at<"' uma semana sem evacuar.
Dores de cabeça, vista turva, tris-

teza profunda eram meus compa-
nheiros hnbituacs.Tomei remédios sem
conta, tudo oxporimontando, o foi as

I sim quo cheguei um dia a usar as bem-
I ditas PÍLULAS DO ABBADE MOSS

e a ellas devo ter recobrado a san-
de, livre completamente da minha
doença dc estômago o intestinos, po-
dendo aliraentar-ine sem cuidados,
trabalhar e viver com prazer.

GastãQ Rodrigues
Rio

Em todas as Drogarias e Phar-
macias lo Brasil.

Laboratório WBkNBCK
m

l NEUROCLE1NA
EMPOLAS DE V. WERNEÇK ;

i Contra as moléstias ou excessos que produzem Exjfottamcnto nervoso *
NEURASTHENIA, FADIGA, ANEMIA, CEREBRAL, *

f PHOSPHATURÍA, DIABETES, TI BERCT LOSE, LYMPHATISMO, etc. »

Composição m

i Nucl-inato de s-.k1ío -. Cacotlilato de srnli- Glycerophosphato de i
sódio --. Clil*>rydrato de estrychnina «

i DEPOSITO - PHARMACIA WERNECK
• 5 e 7, RUA DOS OUR1VEIS, RIO DE JANEIRO ?
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Entre credor o devedor:
Diz «> senhor que uão tem com

que pagar; mas a culpa é sua, de
não querer trabalhar.* Trabalho e
aproveito o tempo, porque o tempo
• dinheiro.
- E* por isso que eu lhe pago com
o tempo.

NA PLATÉA
Sra. Tenha a bondado de tirar o

seu chapéo, que 11-0 me deixa ver o
scenario,

Não. Sr.
-Paguei lOSOÓO por esta cadeira

para ver as scenas...
— Pois eu paguei IÜO8O0O por este

chapéo, para que o vejam.
—«O»—

l.'m commensal em um banquete
devorava tudo quanto lhe serviam. '>
ia ilizendo, ao vizinho, a cada prato
que chegava :

Oh! Isto é um prato dos «pie
mais aprecio !

E qual c o prato dc que o Sr.
nio gosja V

—Dos vasios, homem 1

PENSAMENTOS
O Coração de Jesus é nosso eapti-

vo : o Tabornaculo ó sua prisão c o
amor é sua cadeia.

Santa Teresa.
•—«o»-—-

A Fé é um obséquio racional ; é
um obséquio porque c dádiva gratui-
ta, que não merecemos; racional, por-
que noisa razão, impotente para at-
tingir o super natural, a reclama ins-
tánteinente.

Dr. A. F-elicio dos Santos.
—«o»—

Na proclamáçíp do dogma da Cou-
cçição de Maria ostá a restauração da
vida espiritual no mundo.

Cardlal Lambruschlni.
—o—

•POESIA
O* phonographo

—«o»—
Tinha um tolo um phonographo e

| queria
pue por

(tento,
Essa matéria inerte, esse instru-

(mento,
Come gente falar, cantai* podia.

ATTENÇÃO
Si Dê ao 'mais fraco *

em sua casa tiver 2 doentes, faça experiência.
VANADIOL •

e ao outro qualquer íortifieante animnciado. Observe qual, o, «t^KL*' •
duziu melhor resultado, e terá oceasião de verificar que o VANAÜLUL. \
é o melhor de todos os fortificantes annunciadòs. .
Aconselhado para as mulheres fracas e nervosas, para os vellios :

enfraquecidos e magros, para as crianças anêmicas e raçhitiças, para
os magros e neurasthenicoB, para os convalescentes, P3™..-^,,-?-^"^ ;fracas magras e nervosas. Os médicos receitam e preferem o VANADIOL :
pela sua rápida acção nutritiva. Desperta o appetite, alimenta c corpo
fraco e magro, dá vigor aos convalescentes. Não tem dieta. L de .
gosto delicioso e pode ser usado em tadas as edades.

Nas boas Pharmacias e Drogarias. j
^ .t m.mmmmmmm.m.m'U»m»m'm»mnm*U'm'm»m'Una*u<'m'm*m<>m'm*m'>m'm''m-m-m*m'mm

LOTERIA M YICTCRIA
Concessionários: Tlieodoro ila Silva & Cia

—:— CAIXA POSTAL. 5731 —:—

VICTORIA —o— E. E. SANTO
ORDEM DAS EXTRACÇÕES PARA MARÇO DE 1925

N. extr Plano í Dia extracçâ" I Piemlo mamr I DlVI**ÃO Preço

35
31)
37
38

10
11
3
9

4
11
IS
o;

.Março 30:0008000
50:000§000
30:0008000
25:0008000

Décimos
Décimos
Décimos
Décimos

lõSOOO
20g000
20$G0G
lOgOOO¦ Jl

-__i«T_jí__f___l__f^^

Bub-Agenoia da Agenela Geral"  DA 

Companhia llliança fia Bahia"
Fundada em 1870

De seguros marítimos, terrestres e fluviaes
MOVIMENTO SOCIAL EM 192 1

Capitães segurados • • * 
Prêmios recebidos de segurados

Receita bruta
Receita liquida . •_-*.*; *. '
Sinistros pagos em dinheiro á vista

Sede na Bahia

2.802.877:477$ 1 _f>
I4.429$368§4t)0

Í6388-Ò3ÓS546
5.715:970$810
6.033:545S283

Saber por que razão, por

deveras confuso um bello di:

Dividendo sobre o capital realizado de 6 mil contos

Valores do actívo em 31 de Dezembro de 1924

1.200 :ooo$ooo

28!.840:842$304

Telephone: NORTE, 6.890 ¦ End. Teleg. MAR1STELLA
*dé da Sub-Agencia: RUA MARECHAL FLORIANO, 225 (sob,)

(Em frente ao Palácio Itamaraty) RIO DE JANEIRO
Gerente da Sub-Agencia —• J. Nunes da Rocha

ADMITTEM-SE AGENTES

Moléstias Broncho - Pulmonares
O PHOSPHO-THIOCOL {ranuiído dc QlHonl 6 o melhoi lunlco tepii.doi

tu» allccçôcí do» bronehios e doi pulnuties; ílle tttúã, nâo sô peio guyacol.
como [K*U*i cs.mhin-<*ôe-. .-llurosa. e pbo»plK>--*-!car?a. que encerra, e e multo;
elílca. na Ira-ufza pulmonar, nas t-rt)(ich!te_, bronchotre-s, toss-eí rebeldes. Iu-
betcuhist pulmonar, aguda e «-limsíca, na debilidade orgânica, no rachttlsrao. na»'
çon*»lí*cenças em geral e especiatmeat: aa convalescença da pneumonia, da co-'s
(jocluche e tio sarauipo

Resu.rador pulmonar d<-«rande »a!or, o PMOSPHO-THKlCOt.. de Olttool.
tonlflca o ori*am»inode modo a Uztlo reaUttlr á tn»at4o do tiacillo de Koc», «
eatertnlna esre quando |- ba cont*minaçio ^r*d_-ei ao paUilai, pode ter usadoi
puro ou no leite, cu|o maboi «*1 Oter*

encootra-*: tt*. bôa» :j_arma,cui e 4rotaj_u de«u d_a__ e doa _ai»__* %
<m áevaaito

Drogurta Francisco Qlffont & Comp.

«Pá PSUSEIRO DB R1BC0. M. 17 - BIO DE JâKE_B(i

m+.m..m.'B'ftfn'VfE'w'm-S'm'w'm'm*m'B*K-ti'm'U.U-m-U-fm-m'm'*'9'*'m'm-a*m*m j>

Banco Sul- Americano «

auetorizada
azenda,Sociedade Anonyma, constituída era, 3 de Junho vie 19.2 e

a funecionar no paiz por despacho do Sr. Ministro da I
de 23 de Junho de 1922 •

Realiza todas as operações de credito e dc empréstimos a curto m
prazo. Descontos e redescontos de letras, administração de bens de f
raiz, recebimentos de juros, dividendos, etc. |

Recebe dinheiro cm deposito, em conta corrente ou prazo fixo, 4
abonando aos depositantes os melhores juros. â

SE'DE SOCIAL: - RUA DO OUVIDOR, 54 f
ENDEREÇO TELEGRAPHICO «Bansulano» CÓDIGO Ribeiro j

Rio de Janeiro f

¦ ¦.¦•¦¦¦¦¦«¦•¦•¦•¦•¦•¦¦¦¦¦•¦"¦•¦•¦•¦^

B5SONCH1TAL exalta a voz
Deposito: RUA URUGUAYANA, 111 "^_

Pharmacia Bittencourt - Tossis ? Tomae Brouchital -^
Vpprovado pelo D. N. Saúde Publica, sob o n. 390, do 5—10—912 Sjg

gj ¦*• 00
ICâRIDADE!

Si V. Excia., a cujo bom coração tantas vezes \
necessitado se tem dirigido, obtendo lenitivo para os
seus males, soubesse que pode proporcionar aos que l
desejam
0\NH-\R HoN&aD-XMEnTE I

o pão de cada dia; quantas l
instituições de iaridade

ficariam felizes e habilitadas a auxiliar efficaz- \
mente, tirando resultados esplendidos com a acquisl- f
ção de uma ou varias machinas l

(A nova Pada Caseira, 5

patente 14173) :
com que se fabricam meias, gravatas, gorros, i

jerseys, camisas de meia, tecidos de phantasia, etc., =
em seda, algodão, lan, Unho. |.
Dirigir podidos de iníormàções detalhadas e attestados de nini- •

tos estabelõcimentos que têm colhido optimos resultados com as suas :
FAIRY.

DEPOSITÁRIOS EXCLUSIVOS PÁRA O BRASIL
Praça Tiradentes, 72

ItlO DB JANIllROVan ¦& Cia.

I V Jl
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CAPITAL FEDERAL
Acham se ueata capital ?>j luue

êionarios üo serviço diplomático o

Consular, muitos percebendo ^ 2ü 'te,

ouro Ue gturãiie içã ». como si eáU-
».*e-*>c!i'. no exfir.vugeiro

Em reunião re-ilbaria segunda
leira, em seu g íbitie e, o Ministro
da Fazenda reeoiiiuienUoii a, todos
os directo re-s das repari.iyòes su

a 3S0ÜO; Interior
2$a00 1» ;58oüO.

Puras mantas,

» .rriinaria-» au sou ministério o

propósito do governo no sentido dej
ser observada a mais t-cvera eeo»;
nomia.

O Ministro da Justiça transitai t»
tiu ho Díreiror da Saude Publica j
a 1'omtutuiicaçiVo do haver a íSov.-,
Zelândia adherido á Convenção
Saiii".iria I itertiacinnal, reunida
eiu Roma, em 1917 para criução
de uma repart.iíio internacional
de hygiene publica.

O syiubi'í> da «binfca do.** Corro
tores comiiiunicou ao Minisuo da
Agricultura lutem sido vendida*",
em D iN:i ue-U.a capí-Hl. na sema-;
im d** 16 n 21 do corrente, 168.0001
saccas do e.tf-3 e 125.000 de assu 

j
car.

For.im pro roga dos por mais riu
te dias os exime-" de segunda 6po»j
cha da Faculdade <lo Medicina.

Nu [>.*.) ui .mento de «Suide Pu
blica loi assignado ent»e o Dr. Car-:|
l»s Ch:ig is, eonio representam e da
Uni&o. e 01 repre «entanto * dos lis
tados U.i Bahia e de Minas Gemes,
um novo accordo para coiitjimaçib.
do*" serviço* sanitários nesses dois
Estados.

Manteiga— Por Mlog: Do Minas,
especial, 78500 a 7$8Q0; Minas, Bupc-
rior, (18500 a 78000.

Kerosene - À cotação d*csse arti-
go, na Texas Company, na Standard
Oil e na Anglo &1exi«iii, caixa com
duas lat-is Ue 37,85litro* : Por caixa.
3ÍJS000»

Gasolina — A cotação U'esse arti-
go, na Texas Couipany, na Standard
Oil e nn a\ugb> Mexican, caixa com' 
duas latas de 37,85 lit*oa : Por caixa,

: 878000.

Aanurdentè .* Por pipa dc 480 li-
tros : De CainjHis, ^M»SíM)ll a B5O80Q0;
dc An»ia dosKcis, ««08000 a 0708000;
Ue Parãtv <J80$OQOa«90SOOO.

da Câmara Alta efigura do gran- isariodo fascismo, oceorrido se*.
gunda-feira, Mussolini dirigiu
um manifesto aos seus correili-
gionarios, concitando-os a man

J,tXUU1 de destaque na política ingle/a.
Devido ú grande alta a que Realizam-se hoje os seus fiine-

chegou o preço do café, ultima- raQS#
menle vendido 110 retalho a dez; _
mil réis e até a doze o kilo, tem Djz.se qUe Balfour substituirá
tido grande sabida, entie nós, o » ol.f. cur/on n0 cargo de Presi-
ledegoso, que é vendido nas mor- riente do Conselho Privado e
earias a mil íéis o kilo o quej «.^ader» do Governo na Gamara
constilue, rr a! mente, u*11 succe*idos Lòrds.
daneo da rubiacea. —

\ O Duque de Nemours foi para
ESTADO DO RIO o Canada, afim de dedicar-se à

O Coronel .loaquim Ribeiro dei agricultura.
Olivtira celebrou rm Enlie Rios;
o ft-u SH" anniversario, cercado| ALLLMANITA
rie seus filhos, entre os quaesDr.l Ató o próximo dia UO estarão
João Ribeiro, ex-Ministro da Fa* | suspensos os trabalhos da Dieta
zenda e actual D,rector do Ban-j Prussiana,
co Mercantil.

terem-se cohesos.

Os soberanos
ram a Gênova.

! le/es checa»

RÚSSIA
Morreu o Sr. Marimanoff, do

Conseiho dos Connnissarios do
Povo e um dos responsáveis pela
actual situação na Hussta.

Álcool: Por pipa de 480 litro*. : — ¦
Do 40 grãos, 1.-2HÜ50UOa 1:3008000; do «;
;IS gráos 1-2609000 :» 1:2608000;de 301 SAN I A CA I MARINA
grãos, 1:2208000 a 1:2305000. Assigliada 

pelo Sr. João Sclie-

AuHaé Mnemc*¦¦ CHxmnM,480000 fer, superintendente municipal

a Íí)8(KM); S Lourenço, 498001) 0 fie BrUSque 0
528000 i* sai demais nouainaos, porj BcECO, Secreta
caixa. ; dei

lei que
Porto Franco, satisfazendo as-
sim uma velha aspiração do po-

PORTUGAL
Os jornaes lisboetas noticiam

que em um Ranço de Cabula fo;
¦ descoberta enorme fortuna lega»

O programma de iroverno do da ha tres séculos por um avoei
candidato Braun, si for eleito go do fallecido presidente Am

- ¦» 1 I .. .a.AMM.-s.imt/l.'

Presidente da Republica, ó con-
tinuar a obra de Ebert; o can-
didato Jarros, em discursos, tem

Banha- - Por kilo : De Porto Ale-
gre : Lata Uc 2 kiloí*, i>$200 a (üsrilHI;;
Lata Ue 1 kilo, CSiXM a 68800; Lata d<
20 kilo-*, tíSOOOa
Lata
Itajahj
Lata de 10 kilos, (58000 a 68500; Lata.
tlc "0 kilos. üfOOOa «?>500; De Minas!
,. Hão Paulo, Uta de 20-Mio*. "8400 j PARANÁ'

Uilos, ,ÕH;I(K) a

aav»v..aaa. ... OUiaiO •( UI* I*eS, OIII UIBUUl SUO, SO»»

pelo 
f r. Henrique elogia do o plano Dawes e con

_rio da Superinten- demnado a nao evacuação deí^o
ucia, foi, ha dias, publicada a lonJ;,
i que cria o districto de paz dei _

n*, tíSOOOa t>$3m-. De Laguna : vo d'esta lcfalidaric, entre o qual
clt» ao kilos, 58800 « «8000-, De .J0r e8le moiivo reina grande re-
iy : Lata de 2kilos,08000 aOiSMM); * s*.

Está grassando
a epidemia de
lim.

violentamentQ
em Ber-gnppe

gosijo.

¦i 08700; l ata.
5S7II0.

Ue «i

lete düO (
ãõsi e pro pag »n<
Dr. tiome-. dd
zado, pel» 'sr
providenciar u

(•ommts>-ílo de est.lt
li Uo pão iii'X',i'.
Faria, foi aucLmi-
Miguel ChIiiioii. a

> sent.iU i de serem
«dopr.nd.is medidas tendentes ao!
desenvolvimento dos trabalbos da-|

padaria ex >e ri mensal (pie o Minis
terio da Airrioulraira mantém numa;
dependência da Escola Weneeslá»
Braz.

MOVIMENTO
COMMERCIAL

Cambiou vista: Londres, i» Í1.IK4;'
Paris, 8470; Itália, 8308; Portugal, j
$4:17; Nova York, 9S040; Ruma-
nia, 8052; Bélgica, S4.ô0; Hespanha,.
18295; Hollanda, 38620; Suissa, 18745;;
Slovaquia, 8271; Montevidéo, SS7,.«l; .•
Noruega, I^IÜIO; Suécia,28140; Japão,
3S830; Dinamarca. 18G40; B. Aires
(papel), :!i»*ri:)S; B. Aires (ouro), 88180.

—:SO*r—

SÀO PAULO
Doutorou se em Medicina |)ela

Faculdade da capitai, após mi.
curso brilhnnte, <« joven Aiiumiol
Cândido Vicente de Azevedo, li-1
lho Uo Sr. Dr. José Vu-ene cie.
A/.^veUo. !

A i.bese defendida pelo novo RIO Cj
medico obteve disüníçüo. tendo!
esse trabalho sido hontem julgado, j

O i>r. Antônio Cândido Vicente j
I de A«evedo tratmlímii conio inter í
: no na Santa» C»«s». n» clinica eirur-j
I gira do Sr. I>r. AIvjím Línm, tendo, |
durante a rebebnV» »1e julh". pres j
tado naquelle h»».-»|>íiá»» >ipreeinveis

; serviys ilo smnMn->-; médicos aos
I terido-4.

FeítcutoiiHOS p'»r tw*s« aero o nos-
I so iimigib pue th» uiumiio.t) Dr. Jo

SUISSA
Pelo Conselho Nacional foi re-

solvido o fechamento de todas as

Pleiteando augmento de ven-; casas de jogo do paiz.
cimentos, os operários rios ar- —
nn.zens li rroviatios rie Curityba1 A Corte Permanente de Justi-

declararam-se em greve paei

Chegou á Capital, festivamen-
te recebi lo, o 1" Batalhão da Por-

ça Pubiiea do Estado.

ca.: (>-a internacional foi convocaria
i para o próximo dia 14 de abril.

ITÁLIA

ga aos seus suecessores.

Falleceu o General Simões * at
valho.

Houve uma explosão na fabri*
ca de Pólvora de Cheias.

HESPANHA
Pelo Estatuto Provincial, re

eentemente assignado. o subsidio
rios governadores passa a 15.000
pesetas.

P.ealizou-se solennemente a as-
sembléa ria Liga conira o Can-
cer, eom a presença dos sobora-
nos.

—«o»»—
CHILE

O Sr. Arturo Alessandri Já
O numero de deputados foi fi- mou posse do Governo,

í.xario pela Commissão Eleitoral!, ..«o».
DO NORTE na proporção de um por 70.0001

Devido ao mão estado rio Pa-! habitantes,
lacio rio Governo, transferiu-se j nv. „,,„ivm. í prietiade literária,
este para o Palácio da Intendeu-! A propósito do sexto animei-
cia Municipal, installflndò-se o
Departamento rio Thosquro Es-

io-

Foi expedido um decreto
vernamental regulando a

¦a

taduaJ
Club>

l,L». - < '•••"• «¦¦¦BBBBBBB»BBBBBB.B*BBB*»
BBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBB ##•¦¦*¦**¦••¦*¦*¦¦*¦•¦
¦
BI
j¦

i.iirtnmeiiiu uo i iiuauuiv *i«»* _.—.^..^-fc^».-»»tan.j.r.d.o o .N.t.i | GREOSGENOL
jRIO GRANDE DO SUL

.Já estão coueluidos os dous
primeiros pavilhões que a muni-sé Vicente é* nm do*» mai** distin

ct/.s cuntiolícu» i>»ui '"as. a eile de 1 êipaliriade 
'rie 

Porto Alegre man-
dou construir para fiineciona-
mento das feiras livres.

ve a Keligi.i'»
servicor»..

i,,h mais- ielevant*«H:

¦
n

w ^^- v¦*¦ -«r ••-'«.»¦ -r -«r ? -sr ?sr -w *• -r"W-r «a»-w•»

O tônico dos pulmões
— /,/<>. 206 dc 2Srl1-1918 -

lironchites. asthma, rouquidão, grippe,
Dz. 368000 - BK(M;AK1A ItODItlGUES

BBBBBBBBaaflBBBBBBBBMBBBBBBBBBBB«««BBBBBBBBBB*iaBBBBaBBBBBBBBBBaBaaB«atl

Xarope de lacto-phospbato d-
cálcio o creosoto de faia. P<(*
deroso calmante «la tosse <•
Uesiníectante dos pulmões.
Empregado com effleacia con-
tia todas as moléstias das
vias respiratórias : tosses,
resfriados, tuberculose, etc

Gonçalves Dias, 11 - RU»

l.iS L... I.. I.. J.'

Qaté : - Typó 3, 58S400; typo 4,
578900; typo 5, 575400; typo 6, SüSDOü;

7,typo 7, 50S40O; typò 8, 558900.

Algodão : Sertões, (58S0ÜÜ a 7OS000;
Primeiras sortes, G3S00Ü a 058000;
Me líanos, (i IStlOO a OISüOJ; Paulistas,
nominaes,

<;)» Piesidw-iitt (bii-los d© Campos
foi a Itupet.iningai »*s(ti»!bei* o local
para, o quartel do T. li.it.alb.ii) da
Btigatia Policial do Estado.

Foi abertomate nm credito de
tre-» mil contos |»»r» oceorrer tis
despesas eom a revolü^u.

Í>Í?: se qne o I>r SaiwpHto Vidnl. j
ex Ministro da fa/.wmb», nmú elei j
t,o senador estadual. Fala-se tam» t
bem n.i \.>lti* da rti* Carlos Garcia
pata :v Oainura Federal.

Axsumr : Branco crvslal, C8SÓ0O a
70801)0; Domeraras, (.08000 a G1S0Ü0;
Mascavinbo, üõSOOO a 0(18000; Mas-
cavo. 588000 a 608000.

PERNAMBUCO

Começou a manifestar-se em!
Júlio de Castilho* a febre aphto-
sa, por ora benigna.

A secca eslá prejudicando a;
lavoura em varias zonas agrico-;
Ias do Estado.

EXTERIOR
FRANÇA

O paiz ainda continua em pie-
no poder dos esquerdistas. En-
ti elanto, o bom senso indica que
brevemente Herriot arrearà...

S

j NA VITRINA DA UNIÃO 1
¦ai —»t

(E^ac

Farinha de triqo—por sueco : Bra-
sileira, 5l8000a5ÍS200; BnUUa Nacio
aal, 548000 a 548200; Naciohí
a 521200.

Toucinho
4$500 a 1,8800;
68000.

por kilo : Comnium
cie fumeiro, 58500 i

Foram devscoftjertas, no muni-
cipio rie Pesqueira. ja7:das de
manganev' oleo ítuiiier-il e ouro.

*te r. n,nai*'aa. <d"Àsik& inxida fo-

vSôl ran- examinadaspeSoengenheiro
Edwarri Wagnerr que obteve o
seguinte rcsulísdo - S grammas
de ouro puro por tonelada,70
rie ferro,. 5-. de manganeze2 /
de oleo mineral.

,Iá esta em Paris a delegação
brasileira ao Congresso de Medi-
cina e Pharmacia, a reunir-se
!t.«/ \*n t-sn /*.**i? 0Mi K- * t Hl^lHl naquelia Ga pitai.

i

Milha Pdr fifl kilus : Ainarelio, >
30Sfi(léa ÍD8000; Branco, 368000 a .
M)S(X)Ó* Mesclado, 288000 a 298000;!
llío dn Prata. 328000 a 348000;

Farinha H/' mandioca - Por 50!
Kib>~- - Porto Alegre especial, 46Sü00*a
4W8000; Itbun fmá, 428000 a 438000;!
1,1. su ciili-s* fina, 408000 a 418000;
1'Uom. peneirada. 37S00O a 388000;
IUt*m, grossa, 3f.8000 a 368000: Lftgn-;
tia peneiraUa, 378000 a 388000; grossa,
378 KH) a :'8§(X)0.

A« iinjjren.sa de Recite combate i
a intervenção do €overno Fe-j BÉLGICA
deral no ¦commercio de- assacai

Cs brasileiros haviam jogario
«foct-ball» com os francezes, sur-
rando-cs riesete arious. Os fran»;
tezes pediram mais um jogo, j
para «tevaiuhe», 6 apanharam
novamente, rie tres a um.

Et-tá gravemente enferma aí
Princeza Carlota. viuva rio maio-)

grado Imperador Maximiliano.

Foi concluído um accordo eco-

CiVíni^ eníre a Alemanha ea

C) Supremo Tribunal de dus-
tiça jitigou- ínconatitucionaea os
arl», 323 avS^tl cio €od. do Pro
cesso

CONAN DOYLE
AVENTURA^ DESHERLOCK K0UIES

PREÇO *. ENC. 78000.
S1KM0RIAS DÉ SHERLOCK HOLMES

PREQÒ : ENC. 7S000.
VOLTA DE SHERL0CK HOLMES

PREÇO : ENC. 7S0OO.
O CÃO DOS BASKERV1LLES

PREÇO : ENt1. 615000.
SHiNAL DOS QUATRO

PREÇO : BROCH. 4S00O.
LM ESTUDO VERMELHO

PREÇO : 6S00O,
TACANHAS DO BRIGADEIRO GERARD

PREÇO: ENC. 7?000.
A CO)ir\NHIA BRAISCA

PREÇO : ENC. (2 vols.) 10S00O.
„ Peio Correio, mais $500 por exemplar. U

in

Xar
Puras
tetra :

- siio <;
r tiraí

"or kilog: I<"io da Prats:
as, 28804.1a ;?820O; Pron-
mantas. 28800 a 38200;
Pinou e mantas 23#30

Congresso; projeção or- j
por rm professor da
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